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RESUMO 
 

 

Este trabalho apresenta uma investigação sobre o uso de estratégias argumentativas 

no vlog de opinião, explorando sua possível aplicação como ferramenta didático-metodológica 

para o desenvolvimento da argumentação oral e escrita de alunos do Ensino Fundamental. 

Para o processo de investigação, elaboramos e aplicamos uma proposta de intervenção 

didático-pedagógica organizada em oficinas diversificadas, nos padrões de uma trilha de 

aprendizagem, cujo objetivo foi o de desenvolver nos alunos habilidades argumentativas orais 

e escritas, constituintes das práticas de linguagem que permeiam a produção do vlog de 

opinião. Em consonância com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a 

temática das oficinas foi a leitura, análise e compreensão do Estatuto da Criança e 

Adolescente. Como fundamentação teórica, baseamo-nos em Bakhtin (1997), Marcuschi 

(2008) e Motta Roth (2011), em uma abordagem sociointeracionista dos gêneros textuais e 

discursivos. Perelman (1996), Fiorin (2022), Amossy (2020) e Koch ( 2019) fundamentaram 

os estudos teóricos e práticas relacionados à argumentação. Para a discussão sobre 

multiletramentos, multimodalidade e trilhas de aprendizagem, apoiamo-nos em Rojo e Moura 

(2012), Cani e Coscarelli (2012), Silva e Santos (2019) e Ota e Hoffmann (2019). A natureza 

da pesquisa é de intervenção pedagógica, conforme Severino (2007), o que implica a 

possibilidade de intervir em práticas da sala de aula e modificá-las. A trilha de aprendizagem 

foi aplicada a uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental II, de uma escola da rede pública 

de ensino de Paragominas/PA. Como resultados, observamos que, ao articular o ensino da 

argumentação ao vlog de opinião, a prática se torna mais dinâmica e interativa, incentivando 

os alunos a criar e estilizar seus próprios vlogs de opinião, nos quais apresentam suas análises 

e argumentos sobre temas atuais e relevantes. Além disso, os vlogs de opinião proporcionam 

um espaço para a troca de ideias e o debate entre os alunos, propiciando um ambiente 

participativo e colaborativo de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Multimodalidade. Trilha de aprendizagem. Argumentação. Vlog de opinião. 

  



ABSTRACT 
 

 

This research study presents an investigation into the use of argumentative strategies 

in opinion vlogs, exploring their potential application as a didactic-methodological tool for the 

development of oral and written argumentation skills in elementary school students. For the 

research process, we designed and implemented a didactic-pedagogical intervention proposal 

organized into diversified workshops, following the patterns of a learning trail. The objective 

was to develop students' oral and written argumentative skills, which are part of the language 

practices that permeate the production of opinion vlogs. In line with the guidelines of the 

National Common Curriculum Base (BNCC), the theme of the workshops was reading, 

analyzing, and understanding the Statute of the Child and Adolescent. As a theoretical 

foundation, we relied on Bakhtin (1997), Marcuschi (2008), and Motta Roth (2011), adopting 

a socio-interactionist approach to textual and discursive genres. Perelman (1996), Fiorin 

(2022), Amossy (2020), and Koch (2019) provided the basis for theoretical studies and 

practices related to argumentation. For the discussion on multiliteracies, multimodality, and 

learning trails, we referred to Rojo and Moura (2012), Cani and Coscarelli (2012), Silva and 

Santos (2019), and Ota and Hoffmann (2019). The nature of the research is pedagogical 

intervention, according to Severino (2007), which implies the possibility of intervening in and 

modifying classroom practices. The learning trail was applied to a 9th-grade class at a public 

school in Paragominas/PA. As a result, we observed that linking the teaching of 

argumentation to the opinion vlog makes the practice more dynamic and interactive, 

encouraging students to create and style their own opinion vlogs, in which they present their 

analyses and arguments on current and relevant topics. Additionally, opinion vlogs provide a 

space for the exchange of ideas and debate among students, fostering a participatory and 

collaborative learning environment. 

 

Keywords: Multimodality. Learning path. Argumentation. Opinion vlog. 

  



LISTA DE FIGURAS 
 

 

Figura 1 - Apresentação da trilha ............................................................................................. 55 

Figura 2 - Oficinas 1 e 2 ........................................................................................................... 57 

Figura 3 - Oficinas 3 e 4 ........................................................................................................... 58 

Figura 4 - Oficinas 5 e 6 ........................................................................................................... 59 

Figura 5 - Oficinas 7 e 8 ........................................................................................................... 59 

Figura 6 - Oficinas 9 e 10 ......................................................................................................... 60 

Figura 7 - Detalhamento das estratégias de argumentação ....................................................... 61 

Figura 8 - Oficinas 11 e 12 ....................................................................................................... 62 

Figura 9 - Oficinas 13 e 14 ....................................................................................................... 63 

Figura 10 - Oficinas 15 e 16 ..................................................................................................... 63 

Figura 11 - Oficinas 17 e 18 ..................................................................................................... 64 

Figura 12 - Oficinas 19 e 20 ..................................................................................................... 65 

Figura 13 – Oficina 21 e 22 ...................................................................................................... 65 

Figura 14 - Oficinas 23 e 24 ..................................................................................................... 66 

Figura 15 - Identificando os tipos de argumento ...................................................................... 78 

Figura 16 - Planejando o Vlog .................................................................................................. 86 

Figura 17 - Convite para o II Festival Curta Castelo ................................................................ 88 

Figura 18 - Modelo de certificado de premiação ...................................................................... 89 

Figura 19 - Aluno 1 .................................................................................................................. 91 

Figura 20 - Aluno 2 .................................................................................................................. 92 

Figura 21 - Aluno 3 .................................................................................................................. 93 

Figura 22 - Aluno 4 .................................................................................................................. 93 

Figura 23 - Aluno 5 .................................................................................................................. 94 

Figura 24 - Aluno 6 .................................................................................................................. 95 

 
 

LISTA DE GRÁFICOS 
 

 

Gráfico 1- IDEB do município de Paragominas ....................................................................... 44 

Gráfico 2 - Resultado do diagnóstico - 9º A ............................................................................. 48 

 

 

 

 



LISTA DE IMAGENS 
 

 

Imagem 1 - Apresentação de slide usado na introdução da oficina .......................................... 67 

Imagem 2 - Atividades produzida pelos alunos da seção “Desafio” ........................................ 68 

Imagem 3 - Momento de socialização das respostas ................................................................ 68 

Imagem 4 - Registros das respostas dos alunos ........................................................................ 69 

Imagem 5 - Apresentação de slides sobre o ECA .................................................................... 70 

Imagem 6 - Apresentação de slides sobre o ECA .................................................................... 70 

Imagem 7 - Identificando os modalizadores discursivos .......................................................... 72 

Imagem 8 - Continuidade das oficinas 5 e 6 ............................................................................ 72 

Imagem 9 - Oficinas Socialização e Avaliação ........................................................................ 73 

Imagem 10 - Oficinas Formas de argumentar e Diferença entre argumentos e estratégias 

argumentativas .......................................................................................................................... 74 

Imagem 11 - Oficina Conhecendo o Q.P. Brasil ...................................................................... 76 

Imagem 12 - Alunos jogando QP Brasil ................................................................................... 77 

Imagem 13 - Alunos jogando Q.P. Brasil ................................................................................. 78 

Imagem 14 - Anotações de alunos em caderno durante a oficina ............................................ 79 

Imagem 15 - Alunos realizando as atividade da oficina ........................................................... 80 

Imagem 16 - Momento de oralização ....................................................................................... 80 

Imagem 17 - Anotações de alunos em caderno durante a oficina ............................................ 81 

Imagem 18 -Oficina Gerando Polêmica ................................................................................... 83 

Imagem 19 - Conversa com a advogada Drª Raniele Xavier ................................................... 83 

Imagem 20 - Distribuição das questões para discussão ............................................................ 84 

Imagem 21 - Visita da Drª Raniele ........................................................................................... 85 

Imagem 22 - Premiação para todos as equipes que participaram da produção dos Vlogs........ 88 

Imagem 23 - Cerimônia de premiação ..................................................................................... 89 

 

  



SUMÁRIO 
 

 

1 GÊNEROS TEXTUAIS E DISCURSIVOS ........................................................................ 16 

1.1 Gêneros textuais e discursivos: conceitos e funções ........................................... 16 

1.2 Gêneros e interação por meio da linguagem ........................................................ 19 

1.3 Gêneros digitais e suas potencialidades na construção de sentidos ..................... 21 

1.4 O gênero vlog de opinião como ferramenta para o ensino de língua ................... 22 

2 GÊNERO E MULTIMODALIDADE ................................................................................. 24 

2.1 O que são textos multimodais? ............................................................................ 24 

2.2 Todo texto é multimodal? ................................................................................... 27 

2.3 Multimodalidade e tecnologia ............................................................................. 29 

3 A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA DA ARGUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE 

LÍNGUA MATERNA .......................................................................................................... 30 

3.1 O ensino de língua e a argumentação................................................................... 31 

3.2 Diferença entre argumentar e persuadir ............................................................... 36 

3.3 Operadores argumentativos e estratégias argumentativas: definições e 

funcionalidades ............................................................................................................ 37 

3.4 O ensino da argumentação na educação básica à luz da BNCC e dos PCNs ...... 38 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ....................................................................... 40 

4.1 Sobre a pesquisa de intervenção didático-pedagógica ......................................... 40 

4.2 Descrição do contexto da pesquisa ...................................................................... 43 

4.3 Localização e caracterização da instituição escolar ............................................. 45 

4.4 Caracterização dos sujeitos da pesquisa .............................................................. 47 

4.4.1 Sujeitos da Pesquisa ..................................................................................... 47 

4.4.2 A professora sujeito ...................................................................................... 48 

4.5 Apresentação da proposta de intervenção ............................................................ 54 



4.6 Trilha de Aprendizagem ...................................................................................... 55 

4.7 Relatório preliminar ............................................................................................. 66 

4.7.1 Oficinas 1 e 2 ................................................................................................ 66 

4.7.2 Oficinas 3 e 4................................................................................................ 69 

4.7.3 Oficinas 5 e 6................................................................................................ 71 

4.7.4 Oficinas 7 e 8................................................................................................ 73 

4.7.5 Oficinas 9 e 10.............................................................................................. 74 

4.7.6 Oficinas 11 e 12............................................................................................ 75 

4.7.7 Oficinas 13 e 14............................................................................................ 78 

4.7.8 Oficinas 15 e 16............................................................................................ 82 

4.7.9 Oficinas 17 a 20............................................................................................ 85 

4.7.10 Oficinas 21 e 22............................................................................................ 86 

4.7.11 Oficinas 23 e 24............................................................................................ 87 

5 ANÁLISE DOS RESULTADOS ......................................................................................... 90 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................... 96 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................................... 99 

APÊNDICE A - PRODUTOS DA INTERVENÇÃO .............................................................. 103 

 

 

 



12 
 

INTRODUÇÃO 
 

 

Ao refletir criticamente acerca da minha trajetória, após 22 anos da minha formação 

inicial no curso de licenciatura em Letras, afirmo que a aprendizagem não pode se limitar a 

um momento específico de nossa vida. Como professora que sempre investiu em formação 

continuada – com cursos formativos, estudos direcionados não apenas ao conteúdo a ser 

ministrado, mas também, à própria prática – destaco a relevância da busca por aprimoramento 

profissional. É incontestável que todo o percurso até aqui foi árduo e sei que essa realidade 

não se restringe a mim. O contexto escolar com salas lotadas, o desgaste físico e mental que a 

rotina em sala de aula acarreta, a precarização da educação cada vez mais acentuada são 

grandes desafios àqueles que se esforçam em contribuir para a mudança dessa realidade, que só 

será possível se o professor investir em conhecimento. Entendo a formação continuada de 

professores como um processo permanente e constante de aperfeiçoamento dos saberes 

necessários à atividade docente. Almejo o acesso ao programa de formação de professores de 

língua portuguesa, pois pretendo desenvolver novas pesquisas quanto às demandas 

relacionadas ao ensino de português e literatura que emergem da sala de aula. Com essa 

formação, o processo de ensino-aprendizagem de língua portuguesa ganha contornos 

específicos capazes de atender às demandas sociais dos alunos nos contextos de interação. 

A prática pedagógica nas escolas da atualidade exige um professor bem capacitado e 

preparado para trabalhar com os alunos e com as novas questões que estão presentes no 

cotidiano da sociedade. Nesse sentido, após ter concluído a graduação e realizado pesquisas 

sobre a minha própria prática como professora de língua portuguesa, direciono os meus 

estudos para um curso de pós-graduação stricto sensu em ensino de língua portuguesa, em 

especial ao PROFLETRAS, Mestrado Profissional em Letras, que sempre desejei cursar em 

razão da proposta de formação continuada que se dedica às práticas desenvolvidas em sala de 

aula e pela oferta de um quadro de disciplinas com ementas que muito contribuem para a 

instrumentalização de práticas pedagógicas inovadoras. 

Com isso, pretendo dar continuidade aos estudos que contribuam para a obtenção de 

um panorama crítico do ensino da língua portuguesa na perspectiva da linguística em 

consonância com os estudos da argumentação. Além disso, pretendo utilizar como ferramenta 

didático-metodológica, durante a minha pesquisa no PROFLETRAS, a “trilha de 

aprendizagem”, uma metodologia ativa, uma proposta de organização curricular que 

desenvolvemos para trabalhar com as aulas remotas, resultado de uma formação continuada 



13 
 

intensa durante o período da pandemia de covid-19. Optei por essa prática pedagógica 

inovadora na medida em que “as trillhas de aprendizagem” possibilitam uma flexibilização de 

percurso do ensino a fim de atingir os objetivos de aprendizagem, uma vez que potencializam 

o aprendizado, despertando nos educandos um grande interesse por apresentar diferentes 

objetos digitais em sua composição, que, combinados a diversas ferramentas e tecnologias, 

facilitam o processo de aprendizagem. 

Também são considerados aqui os resultados satisfatórios obtidos por meio da 

aplicação das trilhas e o fato de essa metodologia ter-se tornado, para os alunos, uma forma 

prazerosa de aprender. Ainda posso afirmar que, por meio da aplicação dessa metodologia, é 

possível alcançar os objetivos propostos pela Taxonomia de Bloom, considerando todas as 

etapas necessárias para se consolidar a aprendizagem dos educandos. 

Vale ressaltar que a “trilha de aprendizagem”, como prática pedagógica inovadora da 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente Castelo Branco, no município de 

Paragominas, no interior do Pará, tornou-se uma nova forma de organização curricular 

adotada por toda a equipe docente da instituição e serviu de modelo para outras escolas do 

município. Somando a isso, por meio do estudo do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA)1 e da apropriação do gênero digital vlog de opinião e das possibilidades que esse 

gênero oferece para melhorar o processo de ensino e aprendizagem em língua portuguesa, 

com foco no desenvolvimento da produção oral e escrita de estudantes do 9º ano do ensino 

fundamental, pretendemos habilitar os professores para desenvolver e aplicar as variadas 

estratégias argumentativas, por meio da “trilha de aprendizagem”, que servirá como uma 

metodologia orientadora para trabalhar a produção da argumentação oral e escrita dos 

educandos. 

Vale ressaltar que o trabalho com a argumentação em sala de aula tem sido 

desafiador, uma vez que os alunos apresentam grande dificuldade para construir uma 

argumentação consistente e coerente. O que se pode perceber é que uma das dificuldades é 

sistematizá-la de forma substancial, ou seja, com dados, fatos e informações confiáveis, 

relevantes e diversificados, muitas vezes pela falta de novas práticas pedagógicas em sala de 

aula que contribuam e incentivem os alunos a desenvolver a argumentação nas formas oral e 

escrita. 

Convém lembrar que a argumentação é a sétima competência geral da Base Nacional 

 
1 BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente. Brasília, DF: Presidência 

da República, 1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. Acesso em: 12 jun. 

2022. 
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Comum Curricular – BNCC (2018), que prescreve que os estudantes precisam desenvolver a 

competência de “Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em 

âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si 

mesmo, dos outros e do planeta”. 

Por isso, esse desafio se impõe às escolas já que, ainda de acordo com a BNCC 

(2018), essa competência precisa ser desenvolvida “em âmbito local, regional e global”, o que 

implica dizer que cada estudante deverá encontrar formas de persuadir, por meio de 

argumentos embasados em sua realidade. 

Nessa perspectiva, o gênero multimodal vlog, que é facilmente encontrado na 

plataforma do YouTube e que atrai a atenção, principalmente, dos jovens e adolescentes, será 

o objeto de análise desta pesquisa, uma vez que eles fazem parte da realidade dos sujeitos 

envolvidos. E diante desse contexto de produção discursiva cada vez mais marcado pela 

presença e exploração de múltiplas semioses, especialmente da visualidade, a ideia de 

multimodalidade ganha destaque, tornando-se, assim, necessário promover um estudo mais 

sistematizado desse gênero discursivo. 

Com base no exposto, foi eleita a seguinte questão de pesquisa: quais estratégias 

didático-pedagógicas o professor pode adotar em sala de aula, a fim de levar os alunos a 

dominar as estratégias argumentativas constituintes das práticas de linguagem multimodais, 

que permeiam a produção do gênero digital vlog de opinião? 

Tendo em vista essa questão, o objetivo geral que nos orientou foi o de fomentar o 

desenvolvimento de estratégias argumentativas, por meio da escrita e da oralidade, utilizando 

o gênero digital multimodal vlog de opinião, para promover a competência argumentativa de 

estudantes do 9º ano do ensino fundamental, alinhando-se às diretrizes da BNCC e 

contribuindo para a instrumentalização de professores na área de linguagens e letramentos. 

Como já afirmei, estudar as práticas de letramento e multimodalidades tem despertado minha 

atenção desde que concluí a graduação. Entendo que essas práticas não podem estar 

desvinculadas da realidade na qual estamos inseridos, pois, como ensina Freire (1989), “a 

leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra, e a leitura desta implica a continuidade 

da leitura daquele”. 

Como objetivos específicos, foram relacionados os seguintes: i) realizar uma 

intervenção pedagógica no ambiente escolar, aplicando a trilha de aprendizagem para analisar 

a sua eficácia no desenvolvimento das habilidades argumentativas dos estudantes; ii) elaborar 
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uma trilha de aprendizagem fundamentada em princípios didático-metodológicos que 

incorporem a multimodalidade e as estratégias argumentativas, com o intuito de guiar 

professores na promoção da competência argumentativa dos alunos; iii) identificar e 

categorizar as estratégias argumentativas presentes nos vlogs de opinião, com foco nas 

especificidades da produção oral e escrita, visando à construção de uma base teórico-prática 

sólida para a abordagem pedagógica. 

As reflexões geradas pelo trabalho de pesquisa são apresentadas ao longo de cinco 

capítulos. No primeiro capítulo, discorremos acerca dos gêneros textuais e discursivos sob a 

perspectiva bakhtiniana e sociodiscursiva, destacando questões conceituais e enfatizando a 

funcionalidade dos gêneros textuais/discursivos e a relação entre gênero textual/discursivo e 

ensino de língua. 

No segundo capítulo, buscamos demonstrar que a multimodalidade está presente em 

diversas esferas da vida cotidiana, desde a publicidade e os meios de comunicação até as 

práticas culturais e artísticas, ressaltando que a compreensão e a análise dos textos 

multimodais são essenciais para uma leitura mais abrangente e crítica do mundo 

contemporâneo. 

No terceiro capítulo, dedicado às considerações sobre a teoria da argumentação e o 

ensino de língua materna, traçamos um breve percurso histórico das possíveis contribuições 

dessa abordagem teórica para as aulas de língua portuguesa, de forma que se desenvolva um 

trabalho com a língua, considerando as situações reais de interação. 

No quarto capítulo, apresentamos as ferramentas metodológicas selecionadas para 

este estudo, adotando a seguinte sequência: primeiro abordamos aspectos da pesquisa- 

intervenção como metodologia didático-pedagógica. Em seguida, apresentamos a descrição 

do contexto da pesquisa, a localização e a caracterização da instituição escolar, a 

caracterização dos sujeitos da pesquisa, a proposta de intervenção e o relatório de sua 

aplicação. 

Na sequência, no quinto capítulo, apresentamos a análise dos resultados obtidos, após 

a aplicação da trilha de aprendizagem composta de 24 oficinas que subsidiaram o 

desenvolvimento das estratégias argumentativas, partindo-se do estudo do ECA, planejamento 

e produção de vlogs de opinião, os quais serão analisados para que possamos constatar se o 

objetivo de fomentar o desenvolvimento de estratégias argumentativas, por meio da escrita e 

da oralidade, foi alcançado. 
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1 GÊNEROS TEXTUAIS E DISCURSIVOS 
 

 

Com o objetivo de destacar as especificidades das teorias e das pesquisas acerca 

dos gêneros, exploramos, neste capítulo, algumas das questões conceituais, com ênfase na 

funcionalidade dos gêneros textuais e discursivos e na relação entre gênero e ensino de língua. 

Primeiramente, apresentamos os conceitos de gêneros teorizados por alguns autores da área, 

como parte do processo de construção do arcabouço teórico aqui explanado. 

 

1.1 Gêneros textuais e discursivos: conceitos e funções 
 

 

Fiorin (2022), em referência às ideias de Bakhtin sobre gêneros, afirma que ele não 

vai teorizar sobre o gênero, levando em conta o produto, mas o processo de sua produção. 

Interessam-lhe menos as propriedades formais dos gêneros do que a maneira como eles se 

constituem. Fiorin ainda destaca que o ponto de partida de Bakhtin é o vínculo intrínseco 

existente entre a utilização da linguagem e das atividades humanas. Para o autor, os enunciados 

devem ser vistos na sua função no processo de interação. 

Para Bakhtin (2000, p. 279), gênero é “qualquer enunciado considerado 

isoladamente, individualizado, claro”; é “um enunciado de natureza histórica, 

sociointeracional, ideológica e linguística”. O autor ainda acrescenta que “a utilização da 

língua se efetua em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam 

dos integrantes duma ou doutraesfera da atividade humana”. O conteúdo temático, o estilo e a 

construção composicional “fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos são 

marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação”. Os gêneros, de acordo com 

Bakhtin, organizam nossa fala e nossa escrita, assim como a gramática organiza as formas. O 

autor ainda destaca que, em cada época e em cada grupo social, há um repertório de discursos 

na comunicação socioideológica. 

Refletindo sobre as três dimensões essenciais e indissociáveis do gênero 

identificadas por Bakhtin (1997), que são o conteúdo temático, a forma composicional e o 

estilo, observamos, inicialmente, que a dimensão do conteúdo temático refere-se ao assunto ou 

tema central do gênero, ou seja, ao que é dito e sobre o que se fala no texto. Já a dimensão da 

forma composicional relaciona-se à organização estrutural do gênero, ou seja, a maneira como 

as informações são dispostas e organizadas no texto. E, por fim, a dimensão do estilo se refere 

ao modo como o texto é escrito, incluindo a seleção de recursos linguísticos e o uso de figuras 

de linguagem que conferem ao gênero sua expressividade e individualidade. 
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Conforme defende Bakhtin (1997), essas três dimensões estão sempre presentes em 

qualquer gênero e são inseparáveis, pois cada uma delas influencia as outras e, ao mesmo tempo, é 

influenciada por elas. Explica o autor que 

 
A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos 

e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. 

O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas 

esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela 

seleção operada nos recursos da língua – recursos lexicais, fraseológicos e 

gramaticais –, mas também, e, sobretudo, por sua construção composicional. Estes 

três elementos (conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 

indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela 

especificidade de uma esfera decomunicação (Bakhtin,1997, p. 279). 

 

Ao abordar, de maneira mais aprofundada, cada uma dessas dimensões, compreende- 

se que o conteúdo temático se refere ao assunto ou tema central dizível por meio de um 

gênero. Cada gênero possui um conteúdo temático próprio, que está diretamente relacionado 

ao seu propósito comunicativo e à sua esfera de uso social. Bakhtin (1997) destaca que o 

conteúdo temático não é estático e imutável, mas, sim, algo que está em constante 

transformação e renovação. Isso ocorre porque os gêneros são influenciados pelas mudanças 

históricas e sociais, e, portanto, o conteúdo temático de um gênero pode mudar ao longo do 

tempo. Para o autor, a compreensão do conteúdo temático é fundamental para se conhecer seu 

propósito comunicativo e sua função social. Por meio do conteúdo temático, é possível 

identificar as intenções comunicativas do autor e as expectativas do destinatário, bem como a 

esfera social e os valores culturais que permeiam o gênero. 

A forma composicional, por sua vez, está relacionada à organização estrutural do 

gênero, ou seja, à maneira como as informações são dispostas e organizadas no texto. Isso inclui 

a distribuição de parágrafos, a utilização de títulos e subtítulos, entre outros elementos. 

Segundo Bakhtin (1997), a forma composicional é essencial para a compreensão do 

gênero, pois cada qual apresenta uma estrutura específica que está relacionada ao seu propósito 

comunicativo e à sua esfera de uso social. Com isso, podemos afirmar que a forma 

composicional é uma característica importante que distingue um gênero de outro. Ademais, o 

teórico ressalta que a forma composicional, tal qual o conteúdo temático, não é algo rígido e 

fixo, mas uma característica que pode se modificar de acordo com o contexto de uso do gênero, 

levando em conta as mudanças históricas e sociais. Portanto, a forma composicional de um 

gênero também está em constante transformação e renovação. 

Quando se reporta ao estilo, Bakhtin (1997) refere-se ao modo como o texto é 

produzido, incluindo desde a escolha do registro (formal ou informal), até a seleção de 

recursos linguísticos, o uso de figuras de linguagem, a estrutura sintática e gramatical, até as 
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tipologias textuais (descrição, narração, exposição, argumentação e injunção). Dessa forma, o 

estilo está relacionado à forma como as ideias são expressas e aprovadas no texto. De acordo 

com Bakhtin (1997), o estilo é fundamental para a compreensão dos gêneros, uma vez que ele 

é o responsável por conferir uma identidade única para cada gênero e, com base nisso, 

diferenciá- lo dos demais. Com isso, o estilo é uma característica que está diretamente ligada à 

esfera social de uso do gênero e às expectativas dos destinatários em relação a ele. 

Na obra Introdução ao Pensamento de Bakhtin (2022), Fiorin ressalta que não era 

pretensão do autor russo catalogar os gêneros, fazendo a descrição de cada estilo, de cada 

estrutura composicional, de cada conteúdo temático, pois a riqueza e a variedadedos gêneros 

são infinitas, já que as possibilidades da ação humana são inesgotáveis, e cada esfera de 

atividade comporta um repertório significativo de gêneros do discurso. Além disso, é preciso 

considerar que Bakhtin, nessa perspectiva teórica, afirma que os gêneros são tipos 

relativamente estáveis nos enunciados. 

Fiorin (2022) afirma que os gêneros estão em contínua modificação. Eles não estão 

somente em incessante alteração, mas também em constante mudança de seu repertório. À 

medida que as esferas de atividade se desenvolvem e ficam mais complexas, os gêneros 

aparecem ou desaparecem, modificam-se e, consequentemente, passam a ter um sentido 

diferente. 

Para Marcuschi (2008), estudar os gêneros textuais não é algo novo. Ele afirma que, 

se considerarmos que a observação sistemática acerca de gêneros começou com Platão, 

verificamos que esse estudo já existe há pelo menos 25 séculos. Para ele, a expressão 

"gênero" esteve, na tradição ocidental, especialmente ligada aos gêneros literários, cuja análise 

se inicia com Platão, para, depois, se firmar com Aristóteles, passando por Horácio e 

Quintiliano, pela Idade Média, pelo Renascimento e pela Modernidade, até os primórdios do 

século XX. Atualmente, a noção de gênero já não mais se vincula apenas à literatura, como 

lembra Swales (1990, p.33), ao dizer que "hoje, gênero é facilmente usado para referir 

categoria distintiva de discurso de qualquer tipo, falado ou escrito, com ou sem aspirações 

literárias". É assim que se usa a noção de gênero textual em etnografia, sociologia, 

antropologia, retórica e linguística. É nessa última perspectiva que nos interessa analisar a 

noção de gênero. 

Marcuschi (2008) ressalta que, na atualidade, o estudo dos gêneros textuais está na 

moda, mas em perspectiva diferente da aristotélica. É o que Bhatia (1997) constata em sua 

revisão sobre o tema. Assim, a expressão "gênero" vem sendo atualmente usada de maneira 

cada vez mais frequente e em número cada vez maior de áreas de investigação. Para Candlin, 
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citado por Bhatia (1977, p. 629), trata-se de um conceito que “achou o seu tempo". E muitos 

estudiosos de áreas diversas estão se interessando cada vez mais por ele, tais como: teóricos da 

literatura, retóricos, sociólogos, cientistas da cognição, tradutores, linguistas da computação, 

analistas do discurso, especialistas no ensino de inglês para fins específicos e professores de 

língua. Dessa forma, o estudo dos gêneros textuais vem se tornando um empreendimento cada 

vez mais multidisciplinar. Com isso, Marchuschi (2008) destaca que a análise de gêneros 

engloba uma análise do texto e do discurso, assim como uma descrição da língua e uma visão 

da sociedade, na tentativa de responder a questões de natureza sociocultural no uso da língua 

de uma forma mais abrangente. 

 

1.2 Gêneros e interação por meio da linguagem 

 

Ao falar da importância dos gêneros, Marchuschi (2008) afirma que é impossível não 

nos comunicarmos verbalmente por meio de algum gênero, assim como não efetivar essa 

comunicação por intermédio de algum texto, ou seja, a comunicação verbal só ocorrerá se 

estiver pautada em algum gênero textual. Dessa forma, o autor reitera a centralidade da noção 

de gênero textual no trato sociointerativo da produção linguística e ressalta que, quando 

dominamos um gênero textual, não dominamos uma forma linguística, e, sim, uma forma de 

realizar linguisticamente objetivos específicos em situações particulares. 

Vale ressaltar que, de acordo com Bronckart (1999 p.103), “a apropriação dos 

gêneros é um mecanismo fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades 

comunicativas humanas”. Dessa forma, pode-se afirmar que os gêneros operam, em certos 

contextos, como formas de legitimação discursiva, já que se situam numa relação sócio- 

histórica com fontes deprodução que lhes dão sustentação além da justificativa individual. 

Marchuschi (2008) afirma que o estudo dos gêneros textuais é uma fértil área 

interdisciplinar, com atenção especial para o funcionamento da língua e para as atividades 

culturais e sociais, desde que os gêneros não sejam considerados como modelos estanques nem 

como estruturas rígidas, mas como formas culturais e cognitivas de ação social corporificadas 

de modo particular na linguagem, pois é preciso ver os gêneros como entidades dinâmicas. O 

autor reitera, ainda, que os gêneros têm uma identidade e são entidades poderosas que, na 

produção textual, nos condicionam a escolhas que não podem ser totalmente livres nem 

aleatórias, seja sob o ponto de vista do léxico, grau de formalidade ou natureza dos temas, como 

afirma Bronkcart (2001). 

Acerca dessa discussão, entendemos que os gêneros são unidades providas de 
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significados com finalidades comunicativas, uma vez que exprimem distintas intenções: 

informar, convencer, seduzir, entreter, sugerir etc. Conforme esses objetivos, podemos 

categorizar os gêneros de acordo com a intenção comunicativa, as condições de produção e o 

suporte de circulação. 

Assim, os gêneros são resultado de um uso comunicativo da língua em sua relação 

dialógica, de forma que os indivíduos operam com enunciados que se constituem com recursos 

formais da língua, os quais, em determinados contextos, são processos sócio-históricos e 

culturais. Esses gêneros são concretizados no momento da interação verbal e determinados 

pela esfera social na qual circulam. Dessa maneira, deduzimos que não há como interagirmos, 

a não ser por meio dos gêneros de texto orais ou escritos. 

Bakhtin (1979) afirma que é inevitável ao falante dominar um gênero para interagir, 

porque isso lhe dá capacidade comunicativa em qualquer âmbito comunicativo, com qualquer 

interlocutor ou diante de assuntos do dia a dia, sociais, culturais, econômicos etc; observando 

que o falante só selecionará o gênero se compreendê-lo com domínio. Consoante a isso, o autor 

ainda assevera que 

É preciso dominar bem os gêneros para empregá-los livremente [...]. Quanto melhor 

dominamos os géneros, tanto mais livremente os empregamos, tanto mais plena e 

nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso e possível e 

necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação singular da 

comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto de 

discurso (Bakhtin, [1979], 2003, p. 285). 

 

Vale ressaltar que, em uma perspectiva mais recente em relação ao estudo da teoria 

dos gêneros, Motta-Roth (2011) apresenta uma contribuição significativa ao ensino dos 

gêneros textuais e discursivos. A autora argumenta que o conhecimento e a compreensão dos 

gêneros são fundamentais para que os alunos possam se engajar ativamente em diferentes 

situações comunicativas e se tornar comunicadores competentes em diversos contextos. 

Motta-Roth (2011) também explora a importância de apresentar aos alunos uma variedade de 

gêneros textuais, permitindo que eles explorem as características específicas de cada um e 

reflitam sobresua estrutura e função comunicativa. 

A autora destaca ainda que o ensino dos gêneros textuais desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos, já que, ao 

conhecerem e compreenderem diferentes gêneros, eles são capacitados a participar 

efetivamente de diversas situações comunicativas e a se tornarem comunicadores e produtores 

habilidosos em diferentes contextos. Isso porque, de acordo com essa teoria, os gêneros não 

são apenas formas de classificar e organizar os textos. Eles influenciam a forma como esses 

textos são produzidos, interpretados e utilizados. Cada gênero possui características, 
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estruturas e origens comunicativas específicas, e essas convenções são seguras e mantidas 

através da interação social. 

Motta-Roth (2011) defende que, ao analisar linguística e discursivamente os gêneros, 

o primeiro passo é a identificação das condições de produção do discurso, que envolve 

aspectos como os interlocutores, o local e o momento da produção, as finalidades envolvidas, 

a instituição com a qual se relaciona, o valor social que lhe é atribuído, e que os resultados são 

obtidos por meio de sua circulação. 

 

1.3 Gêneros digitais e suas potencialidades na construção de sentidos 

 

O uso crescente das tecnologias da informação e da comunicação nas atividades 

humanas cotidianas gerou mudanças significativas na forma de interagir socialmente. O modo 

de trabalhar, de estudar e até mesmo de manter relações interpessoais tem passado por 

mudanças constantes desde o advento da internet e da criação do ambiente virtual de interação. 

Essas mudanças demandam uma adequação da linguagem à nova realidade da era digital. 

Assim, para atender às novas situações comunicativas emergentes, alguns gêneros 

surgiram de outros gêneros pré-existentes. Esse parece ser o caso, por exemplo, do e-mail, 

que é um gênero textual considerado como uma “versão digital” da carta, assim como um e- 

book científico, que pode ser compreendido como a releitura das tradicionais revistas 

científicas impressas. Nesse contexto, além de ocorrer a transmutação de gêneros já utilizados 

há muito tempo, surgem também novos gêneros específicos e direcionados a atender às 

necessidades comunicativas do ambiente virtual. 

Conforme já se pontuou, Marcuschi (2005) postula que os gêneros não são estáticos, 

nem puros, pois são formações interativas e multimodalizadas de organização social que 

contribuem para ordenar e estabilizar a comunicação no cotidiano. Dessa forma, o advento dos 

gêneros ocorre em situações de interação social, de forma orgânica, pois, naturalmente, eles 

surgem, adaptam-se e renovam-se a fim de manter sua identidade funcional. 

Com o avanço da tecnologia digital, os denominados “gêneros digitais” ou 

“emergentes” criaram novos espaços para a escrita associada ao uso da internet. Marcuschi 

(2005) conceitua gênero digital como todo aparato textual em que é possível, eletronicamente, 

utilizar-se da escrita de forma interativa ou dinamizada. Se, inicialmente, o ambiente 

virtual era compreendido apenas como suporte para produção de alguns gêneros tradicionais, 

atualmente, esse espaço possibilita a criação de novas formas de comunicação mais 

complexas e multimodais. 
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Para Ribeiro (2021), que toma como base Kress (2010), a multimodalidade 

discursiva se verifica quando o texto é formado por mais de uma modalidade da linguagem 

(falada, escrita, imagética, gestual, visual etc.). Rojo (2016) e Rojo e Barbosa (2015) 

complementam que, no cenário de propagação das mídias audiovisuais, os textos passaram a 

ser resultantes de inúmeras semioses, com novos arranjos e diagramações que exigem uma 

nova forma de ler e compreender para fazer significar. 

A vinculação entre texto e imagem, a eliminação da linearidade textual, o uso de 

vídeos são alguns exemplos de construções que exigem leitores competentes para 

compreender textos com inúmeras semioses. 

Na esteira das tecnologias digitais e da pluralidade de linguagens, o estudo da língua 

portuguesa tem a incumbência atual de desenvolver nos alunos habilidades que possibilitem a 

compreensão de nossos constructos textuais calcados em diversas semioses. Nesse contexto, 

alguns gêneros digitais, como o currículo web, o GIF, a fanfiction, o wiki e o vlog de opinião já 

foram citados expressamente na BNCC, o que evidencia a necessidade de ampliar as 

habilidades e competências discursivas dos alunos a fim de atender a essa nova demanda das 

mídias audiovisuais. Considerando que a maioria dos jovens e adultos utiliza ambientes 

virtuais como principal meio de comunicação, desenvolver tais habilidades garante sobretudo 

competência liguística para atuar de maneira crítica e reflexiva nesses novos espaços. 

Na sequência, considerando que os gêneros digitais se encontram formalmente 

contemplados como objeto de ensino-aprendizagem pela BNCC, ao mesmo tempo que já estão 

sedimentados como artefatos de uso corrente para uma grande parcela da população, 

discorremos mais especificamente sobre o vlog de opinião e suas potencialidades na sala de 

aula. 

 

1.4 O gênero vlog de opinião como ferramenta para o ensino de língua 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), no final dos anos 1990 e início dos 

anos 2000, já abordavam de modo sucinto o uso de tecnologias para o aprendizado de 

múltiplas linguagens, evidenciando o uso do computador, do rádio e da televisão para o 

desenvolvimento das competências leitoras e escritoras essenciais à formação de cidadãos 

participativos. Os PCNs orientavam que os alunos precisavam 

 
Utilizar diferentes linguagens como meio para produzir, expressar e comunicar suas 

ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em conteúdos públicos e 

privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação. Além de saber 

utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 
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construir conhecimentos (PCNs, 1998, p.10). 

 

 

A BNCC (2018), por ser um documento mais recente, detalha, entre as diferentes 

habilidades, a necessidade de se trabalhar com textos multimodais em sala de aula, a fim de 

desenvolver práticas de linguagem contemporâneas. O documento considera que 

As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos 

cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de 

produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir. As novas 

ferramentas de edição de textos, áudios, fotos, vídeos tornam acessíveis a qualquer 

um a produção e disponibilização de textos multissemióticos nas redes sociais e outros 

ambientes da Web. Não só é possível acessar conteúdos variados em diferentes 

mídias como também produzir e publicar fotos, vídeos diversos, podcasts, 

infográficos, enciclopédias colaborativas, revistas e livros digitais etc. (Brasil, 2018, 

p. 66). 

 

O Videoblogue (Videoblog, Videolog ou Vlog) de opinião é um dos gêneros digitais 

elencados na BNCC. O documento faz referência a vlogs argumentativos, vlogs noticiosos, 

vlogs culturais, vlogs científicos, que podem ser estudados em diversos campos: da vida pessoal, 

artístico-literário, das práticas de estudo e pesquisa, jornalístico-midiático e de atuação na vida 

pública. O estudo desse gênero é recomendado tanto para os anos iniciais quanto para os anos 

finais do ensino fundamental e médio. 

A palavra vlog é a redução do termo videoblog, derivada da junção das palavras vídeo 

e blog, ou seja, o vlog é um tipo de blog em que os conteúdos predominantes são vídeos. 

Atualmente, a plataforma mais conhecida de publicação desse gênero é o YouTube. 

Segundo Branco e Luna (2013, p. 44), apesar de os vlogs já constarem nos registros 

do país desde 2003, a popularização desses vídeos ocorreu somente em meados de 2010 com a 

consolidação do YouTube, que surgiu como um suporte acessível para disseminação de 

vídeos curtos. Em 2004, o jornal Folha de S.Paulo relatou da seguinte forma o fenômeno que 

ocorria na internet: “Estimulados pelo acesso à internet com conexão de banda larga e pela 

queda dos preços das câmeras digitais, internautas começaram a incrementar seus blogues 

com vídeos e criaram uma nova categoria de diário virtual: os videoblogues”. 

A dinamicidade, a falta de censura, a irreverência e a brevidade dos vídeos (entre 5 e 

15 minutos) atraíram principalmente o público jovem, que encontrou no gênero uma 

oportunidade de ser visto e ouvido. Assim, o vlog é um enunciado multissemiótico que surgiu 

com o avanço das tecnologias digitais, mas que, sobretudo, é produto da necessidade 

discursiva de uma nova geração. 

Refletindo sobre as dimensões genéricas do vlog de opinião, compreendemos que seu 

conteúdo temático não é específico; é antes diverso com uma tendência a apresentar o ponto 
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de vista do produtor sobre temas polêmicos, cotidianos e cômicos. Geralmente, as publicações 

são habituais, diárias, a fim de gerar certa expectativa entre os seguidores que acompanham o 

vlogueiro em canais pessoais ou em plataformas de compartilhamento de vídeos. 

Atualmente, o suporte mais utilizado para produção desse gênero ainda é o website 

YouTube, e o interlocutor visado varia de acordo com o público-alvo de cada canal. É preciso 

destacar que essas condições não são rígidas. Pelo contrário, elas costumam variar bastante 

nos contextos de produção. 

Quanto à forma composicional ou plano global, o vlog de opinião tem como modo de 

representação o conteúdo audiovisual e é registrado pela data de publicação e título do vídeo. 

Branco e Luna (2013) pontuam que ele reúne em um só meio várias formas de expressão, tais 

como texto, som e imagem. Apresentam rapidez na veiculação e flexibilidade linguística. 

A produção de um vlog exige um roteiro, com a sequência de enunciados que o 

produtor deve obedecer durante a construção do vídeo. No geral, estrutura-se da seguinte 

forma: apresentação do tema, desenvolvimento e encerramento, segundo um planejamento 

prévio. Embora seja um gênero oral, o vlog constitui um exemplo de "escrito falado" pelo seu 

alto nível de planejamento. A entonação da voz do sujeito da enunciação e a posição dos 

objetos que fazem parte do ambiente onde a gravação está sendo realizada, em regra, estão 

relacionadas ao propósito comunicativo do vlog em que o vídeo está sendo publicado. 

No tocante ao estilo, geralmente, os vídeos são monólogos, ainda que em alguns 

casos haja a presença de mais de um protagonista. No início, os vlogs eram 

predominantemente amadores, mas, com o refinamento das técnicas de edição e de produção 

de vídeos, eles se assemelham cada vez mais a produtos profissionais. 

Quanto às escolhas linguísticas, observa-se uma preferência por títulos chamativos, 

foco narrativo em primeira pessoa, uso de marcas de interlocução e predomínio da linguagem 

informal ou coloquial, que pode ser facilmente substituída por uma linguagem mais formal e 

técnica, dependendo do público-alvo e do objetivo da comunicação. 

 

2 GÊNERO E MULTIMODALIDADE 

 

2.1 O que são textos multimodais? 

 

De acordo com Sé (2008) os textos multimodais são aqueles que empregam duas ou 

mais modalidades linguísticas e a composição da linguagem verbal e não verbal com o 

objetivo de proporcionar uma melhor inserção do leitor no mundo contemporâneo. 
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Com base nessa perspectiva, comprova-se que os textos multimodais consistem em 

textos materializados que surgem de elementos oriundos dos registros das linguagens verbal e 

visual. Por meio dessa junção, podemos afirmar que todo texto é multimodal, uma vez que 

traz em sua constituição tanto signos alfabéticos (letras, sílabas, palavras e frases) quanto 

elementos imagéticos e visuais, tais como cores, formas, formatos, entre outros 

Conforme Costa Val (2004), a difusão dos estudos da Linguística e da Semiótica 

gerou transformações na forma como o texto era concebido. De um conceito, veementemente 

marcado pela linguagem verbal escrita, a noção de texto passará a ter, como marca, o sentido 

e a multiplicidade/variedade de formas da linguagem. A autora argumenta que o texto, agora, 

vai assumir a condição de práticas linguísticas efetivadas por intermédio tanto da modalidade 

escrita da linguagem quanto da fala. Em outras palavras, não existe apenas o texto escrito, 

mas também o texto falado e/ou oral. 

Ainda segundo Costa Val (2004), há algum tempo entendia-se como texto apenas os 

escritos que empregavam uma linguagem cuidada e que se mostravam “claros e objetivos”. Já 

não se pensa mais assim. Hoje, com o avanço dos estudos linguísticos, discursivos, semióticos 

e literários, transformou-se bastante o conceito de texto. Falando apenas de texto verbal, pode- 

se definir texto, hoje, como qualquer produção linguística, falada ou escrita, de qualquer 

tamanho, que possa fazer sentido numa situação de comunicação humana, isto é, numa 

situação de interlocução. Por exemplo: uma enciclopédia é um texto, uma aula é um texto, um 

e-mail é umtexto, uma conversa por telefone é um texto, como é também texto a fala de uma 

criança que, dirigindo-se à mãe, aponta um brinquedo e diz “té”. 

Vale ressaltar que o arcabouço teórico da referida autora destaca apenas a linguagem 

verbal – escrita e fala –, deixando de lado a linguagem não verbal e/ou visual, assim como o 

seu papel na composição textual. Os pressupostos teóricos de Luna (2002), por sua vez, também 

refletem acerca da alteração na maneira como o texto era definido. A autora defende uma 

concepção de texto como práticas linguísticas efetuadas por intermédio da associação/ligação 

da diversidade de formas da linguagem (escrita, oral e visual). Dessa forma, todas essas 

categorias da linguagem podem juntar-se, em função da composição textual. 

Essa definição de texto apresentada por Luna (2002) é necessária, uma vez que 

evidencia o papel da linguagem imagética e/ou visual na construção linguística do texto, já 

que, agora, não há apenas o texto escrito e falado; há, sobretudo, o texto visual ou imagético, 

ou seja, um texto que tem sua construção marcada pelo constante uso de ilustrações, cores, 

formas, formatos e tonalidades. Por meio dessa modalidade textual, o enunciador materializa 

seu dizer mediante a mobilização de uma variedade de elementos textual-discursivos que 
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refletem a dimensão visual. 

Além do texto visual, há ainda outra modalidade textual: a multimodal – que passou 

a ser amplamente discutida, a partir dos anos 2000. Não estamos defendendo que o conceito 

de texto multimodal passou a existir em tal década. Entretanto, os debates acadêmicos 

referentes ao texto multimodal ampliaram-se exponencialmente na primeira metade dos anos 

2000. Mas, afinal, o que é o texto multimodal? 

Segundo Silva e Cipriano (2015), os referenciais teóricos de Dionísio (2005) definem 

os textos multimodais como documentos que têm sua construção linguística materializada 

mediante a integração de duas maneiras de representação distintas. No caso dos gêneros textuais 

escritos, ocorre, segundo Dionísio (2011) e Silva (2014a), a junção de signos verbais e visuais, 

ou seja, elementos alfabéticos (letras , palavras e frases) e elementos semióticos, como, por 

exemplo, animações, cores, formatos etc. 

Ainda assim, torna-se necessário explicitar aqui que essa condição de integração de 

dois modos distintos de representação apresentada anteriormente não se reflete somente nos 

gêneros escritos. Nessa esteira, a multimodalidade discursiva não se dá apenas na articulação 

de elementos verbais e semióticos. A multimodalidade reflete-se, por conseguinte, também 

em gêneros orais. A materialização dos textos multimodais é, dessa maneira, viabilizada 

mediante a união de distintas modalidades da linguagem ou, conforme classifica Dionísio 

(2005), em “dois modos de representação”, que podem ser assim explicados: 

Ao lermos um texto manuscrito, um texto impresso numa página de revista, ou na tela 

de um computador, estamos envolvidos numa comunicação multimodal. 

Consequentemente, os gêneros textuais falados e escritos são também multimodais 

porque, quando falamos ou escrevemos um texto, usamos, no mínimo, dois modos de 

representação: palavras e gestos, palavras e entonações, palavras e imagens, palavras 

e tipografia, palavras e sorrisos, palavras e animações etc. (Dionísio, 2005, p. 178). 

 

De acordo com Ribeiro (2012), a multimodalidade se refere à utilização de diferentes 

modos semióticos, como a linguagem verbal, a linguagem visual, a música, os gestos e outros 

recursos, para a construção de significados em diversas práticas comunicativas. Essa 

perspectiva reconhece que a comunicação humana vai além da mera linguagem verbal e 

compreende que os modos semióticos se entrelaçam e se complementam na comunicação 

multimodal. 

A abordagem da multimodalidade proposta por Cani e Coscarelli (2012) nos convida 

a repensar nossa concepção de comunicação e a reconhecer a diversidade de modos de 

expressão presentes em nossa sociedade. Essa abordagem nos permite compreender a 

complexidade dos textos multimodais e explorar as diferentes possibilidades de significação 
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que eles oferecem. 

Cani e Coscarelli (2016) afirmam que vivemos imersos em um tempo no qual as 

tecnologias digitais desempenham um papel importante, principalmente por seus apelos visuais 

e sonoros e pela pluralidade das informações que veiculam. Nessa era da cibercultura, 

encontramos pessoas que, a todo tempo, nos mostram que não há antagonismo entre tecnologias 

digitais e aprendizagem. Elas adquirem nas telas extracurriculares uma formação mais ampla 

em que conhecimento e entretenimento se combinam. Não podemos esquecer que o 

ciberespaço expõe as mais diferentes materialidades de textos multimodais recheados de 

show, diversão, informação e variedades. 

Segundo o entendimento de Cani e Coscarelli (2016), as múltiplas linguagens 

presentes nos textos e o aumento do acesso à informação, seja em qualquer tempo ou espaço, 

desafiam o nosso sistema educacional, que necessita ser repensado para responder a novas 

demandas de trabalho com textos. Isso traz para a escola alguns desafios: Como lidar com as 

diversas linguagens potencializadas pelas tecnologias digitais? Como explorar as 

possibilidades de comunicação digital e as informações oferecidas por ela, e ainda levar para a 

sala de aula práticas pedagógicas que abordem esse caráter multissemiótico dos textos em 

circulação? 

 

2.2 Todo texto é multimodal? 

 

Ribeiro (2012) destaca que a multimodalidade está presente em diversas esferas da 

vida cotidiana, desde a publicidade e os meios de comunicação, até as práticas culturais e 

artísticas. A autora argumenta que a compreensão e a análise dos textos multimodais são 

essenciais para uma leitura mais abrangente e crítica do mundo contemporâneo. E amplia o 

conceito de texto, que, para ela, vai além do tradicional foco no escrito. A autora enfatiza que 

os textos multimodais são construídos por meio da interação entre diferentes modos de 

representação e que esses modos podem se complementar, reforçar ou até mesmo contradizer 

uns aos outros. 

Além disso, Ribeiro (2012) destaca a importância da educação para a 

multimodalidade. Ela argumenta que é essencial fornecer aos estudantes ferramentas teóricas e 

práticas para a leitura, interpretação e produção de textos multimodais. Isso inclui o 

desenvolvimento da alfabetização visual e auditiva, bem como a capacidade de reconhecer os 

recursos retóricos e estilísticos presentes nos diferentes modos de comunicação. 

Outro aspecto explorado por Ribeiro (2012) é a relação entre a multimodalidade e a 
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tecnologia. A autora destaca como a evolução das tecnologias digitais tem ampliado as 

possibilidades de produção e consumo de textos multimodais. Nesse contexto, ressalta a 

importância de abordar criticamente as questões de acesso, inclusão e ética no uso dessas 

tecnologias. Também enfatiza a necessidade de uma abordagem interdisciplinar para a 

compreensão da multimodalidade, além de destacar a importância de considerar diferentes 

campos de estudo, como a Linguística, a Semiótica, os Estudos Culturais e a Psicologia, a fim 

de obter uma compreensão mais completa e profunda dos textos multimodais e de sua 

influência na sociedade. 

Também vemos em Ribeiro (2021, p.11) a defesa de que “todo texto, quando 

composto, carrega em si um projeto de inscrição, isto é, sua materialidade ajuda a compô-lo, 

instaurando uma existência, desde a origem, multimodal”. A autora afirma que isso talvez 

ocorra de maneira ainda mais explicitamente projetual em textos publicados, seja em que 

meio for, e que circulam socialmente. Assim, se vamos tratar de jornais, revistas, sites, livros 

e assemelhados, é importante termos sempre em mente que camadas de produção estão 

envolvidas na composição textual: verbo, imagem, projeto gráfico, diagramação, template, 

programação, seleção de elementos para a composição etc. A autora também enfatiza (p.12) 

que a ideia assertiva de que todo texto é multimodal está em Kress e Van Leeuwen (1998) e 

pode ser encontrada em várias outras referências desses autores ao longo dos anos. Para eles 

“todos os aspectos da materialidade e todos os modos reunidos em um objeto/fenômeno/texto 

multimodal contribuem para o significado” (Kress; Van Leeuwen, 2001, p. 28). E se tratamos 

do significado, sob esse ângulo, estamos tratando de sentidos, de leitura. 

Ribeiro (2021, p.12) ressalta ainda que ler é, certamente, a competência em que a 

escola mais investe, desde a alfabetização até a formação média dos estudante – para citar 

apenas a formação básica e deixar o ensino superior para outra ocasião. Isso, no entanto, não 

tem garantido boa formação leitora aos cidadãos, conforme mostram resultados recentes de 

avaliações massivas como o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) ou mesmo o Indicador 

Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF), sem falar no Programa Internacional de Avaliação 

de Alunos (Pisa). Nossos documentos mais importantes têm encorajado muito a formação de 

leitores críticos, mas garantir isso não tem sido fácil. Podemos citar, agora, por exemplo, a 

BNCC. As dificuldades com a leitura trazem à tona outra face dessa moeda: a dificuldade na 

produção de textos. 

Ribeiro (2021, p. 13) argumenta que 

 
assim como ler, produzir textos, hoje, é uma experiência diversa daquela de tempos 

atrás. A razão mais evidente que pode sustentar essa afirmação diz respeito aos 
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recursos tecnológicos de que dispomos contemporaneamente, seja em casa, seja na 

escola ou em outros espaços sociais que acessamos. Embora a pandemia nos tenha 

feito revisar essa noção de que o acesso é amplo, podemos dizer que, socialmente, as 

tecnologias digitais estão instaladas, o que nos coloca em um cenário de camadas de 

exclusão e tentativas de inserção ligadas aos letramentos. 

 

 

2.3 Multimodalidade e tecnologia 

 

 

A relação entre tecnologia e multimodalidade tem sido objeto de intensa discussão 

teórica no campo dos Estudos da Linguagem e da Comunicação. Diversos teóricos brasileiros 

contribuíram para essa discussão, oferecendo insights valiosos sobre as interações entre 

tecnologia, linguagem e práticas comunicativas multimodais. 

No âmbito dos Estudos Sociais da Tecnologia, Rojo e Moura (2012) destacam que a 

tecnologia não deve ser compreendida apenas como um meio neutro de comunicação, mas 

como um artefato culturalmente enraizado, que molda e é moldado pelas práticas sociais. A 

multimodalidade, por sua vez, é vista como uma característica inerente às práticas 

comunicativas contemporâneas, influenciada pela convergência dos meios e pela ubiquidade 

das tecnologias digitais. 

Nesse contexto, Lemos (2019) ressalta a importância de compreender a 

multimodalidade como um fenômeno complexo e dinâmico, que vai além da simples 

combinação de diferentes modos de representação. Ele argumenta que a multimodalidade 

envolve a produção, a circulação e a recepção de mensagens que mobilizam habilidades 

perceptivas e interpretativas, exigindo uma alfabetização múltipla por parte dos indivíduos. 

A perspectiva dos Multiletramentos (Rojo; Moura, 2012) também contribui para a 

discussão sobre tecnologia e multimodalidade. Segundo essa abordagem, a linguagem e as 

práticas comunicativas são multimodais por natureza, e a tecnologia atua como um mediador 

que amplia e diversifica as formas de expressão e interação. Nessa perspectiva, a tecnologia 

digital oferece uma variedade de recursos e ferramentas que permitem a criação e a combinação 

de diferentes linguagens, como texto, imagem, som e movimento, potencializando a 

multimodalidade nas comunicações cotidianas. 

No contexto educacional, Kenski (2012) destaca que a introdução das tecnologias 

digitais trouxe desafios e oportunidades para a prática pedagógica. A aprendizagem 

multimodal, mediada pelas tecnologias, proporciona aos alunos a possibilidade de construir 

conhecimentos de forma mais participativa e colaborativa. O uso de recursos multimodais, 

como vídeos, infográficos e jogos educacionais, estimula a criatividade e a motivação dos 
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estudantes, promovendo uma aprendizagem mais significativa. 

No entanto, é importante considerar as questões de acesso e inclusão digital na 

discussão sobre tecnologia e multimodalidade. Silva (2017) chama a atenção para as 

desigualdades sociais e culturais que podem surgir devido à falta de acesso igualitário às 

tecnologias, o que cria uma divisão entre aqueles que têm oportunidades ampliadas de 

participação multimodal e aqueles que são excluídos dessas práticas. A inclusão digital, 

portanto, deve ser uma preocupação central nas políticas públicas e nas práticas educacionais, 

a fim de garantir que todos tenham a possibilidade de participar plenamente da comunicação 

multimodal. 

Em suma, a relação entre tecnologia e multimodalidade é complexa e 

interdependente. Essas teorias nos ajudam a compreender a influência mútua entre tecnologia e 

multimodalidade, bem como seus impactos nas práticas comunicativas e educacionais. Essas 

perspectivas teóricas nos convidam a refletir sobre os desafios e as oportunidades 

proporcionados pelas tecnologias digitais e a importância de promover a inclusão digital 

como uma forma de garantir a participação igualitária na comunicação multimodal na 

sociedade contemporânea. 

Em consonância com as teorias discutidas, é mister destacar que o vlog de opinião 

torna-se um objeto de estudo significativo para o ensino e aprendizagem, já que configura-se 

como um gênero digital multimodal que combina elementos visuais, auditivos e textuais para 

transmitir mensagens e argumentações. Essa natureza multimodal do vlog de opinião é 

evidente em sua estrutura, a qual incorpora elementos como imagens, vídeos, música, efeitos 

sonoros, texto escrito, além da expressão verbal do apresentador. Essa variedade de modos 

semióticos permite uma comunicação mais rica e dinâmica, que possibilita aos educandos 

explorar diferentes recursos tecnológicos e um ambiente de aprendizagem interativo e 

participativo que contribuirão para o desenvolvimento de habilidades argumentativas. 

 

3 A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA DA ARGUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE 

LÍNGUA MATERNA 

Neste terceiro capítulo, será traçado um panorama sobre as contribuições da teoria da 

argumentação para o ensino de língua. Apresentaremos também todo o movimento 

relacionado à organização do texto por meio do uso de operadores argumentativos e 

estratégias argumentativas. 
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3.1 O ensino de língua e a argumentação 
 

 

Ao abordamos a teoria da argumentação, sobretudo os estudos relacionados ao 

contexto de ensino-aprendizagem, surgem perguntas do tipo: Quando começaram os estudos 

sobre argumentação? O que é argumentar? Como podemos definir ou caracterizar a 

argumentação? Qual a diferença entre argumentar e persuadir ? O que são estratégias 

argumentativas? Diante dessas e outras inquietações, procuraremos, por meio de estudiosos da 

teoria da argumentação, discutir e apresentar algumas considerações sobre essas questões. 

Segundo Paulinelli (2014), os estudos sobre argumentação compõem um campo 

vasto, complexo e multidisciplinar, já que o próprio ato de argumentar encontra espaço em 

todos os lugares onde exista a abertura para a dúvida e para o conflito, em que não se 

disponha de uma verdade definitiva a respeito de um dado. Tal abertura faz a matéria ser do 

interesse de diversas áreas do conhecimento humano, como o Direito, a Sociologia, a 

Filosofia e as Ciências da Linguagem, embora apenas recentemente tenha alcançado o 

estatuto de objeto legítimo de investigação linguística. 

Para aprofundar a discussão sobre a contribuição da argumentação no ensino da 

língua materna, é importante considerar como essa prática se insere nos processos de ensino e 

aprendizagem, destacando aspectos como o desenvolvimento cognitivo, a construção da 

identidade e a participação social. A argumentação, conforme estudada e descrita por autores 

como Koch (2019), Fiorin (2018) e Amossy (2020), transcende a simples habilidade de 

formar argumentos lógicos, englobando a capacidade de compreender e interagir dentro de 

contextos sociais, culturais e políticos específicos. 

A argumentação no ensino da língua materna vai além da aquisição de uma 

habilidade discursiva; ela é uma prática pedagógica que promove o desenvolvimento 

cognitivo, a construção da identidade, a agência e a participação social e democrática. Os 

trabalhos de Koch (2019), Fiorin (2018) e Amossy (2020) oferecem insights valiosos para 

compreender a complexidade da argumentação e seu potencial transformador no contexto 

educacional. Portanto, a integração da argumentação no ensino da língua materna representa 

uma contribuição significativa para a formação de indivíduos críticos, reflexivos e atuantes na 

sociedade. 

No estudo sobre argumentação, Fiorin (2018) situa a argumentação como um 

elemento central na esfera da comunicação, indo além da simples transmissão de informações. 

Ele ressalta que a argumentação é uma prática intrincada que busca persuadir, influenciar e 

conquistar a adesão do interlocutor a uma determinada posição. Nesse sentido, destaca que a 
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eficácia da argumentação reside na habilidade de convencer e engajar por meio das palavras. 

Ao explorar as generalidades da argumentação, Fiorin (2018) enfatiza a importância da 

construção lógica do discurso. Ele evidencia a necessidade de premissas sólidas como 

alicerces para a validade de um argumento. A solidez do raciocínio argumentativo, segundo 

Fiorin (2018), afirma-se na consistência e coerência das premissas que o sustentam, 

ressaltando a importância de uma estrutura lógica para embasar a persuasão. 

Nesse viés, Fiorin (2018) destaca a interseção entre retórica e argumentação, 

confirmando que a persuasão não se restringe à racionalidade pura. O autor explora os 

elementos emocionais e éticos presentes na persuasão, argumentando que tais fatores têm um 

papel preponderante na flexibilidade e na eficácia do argumento. Essa ampliação do escopo 

da persuasão, para além do racional, ressalta a complexidade e a diversidade de ferramentas 

comunicativas envolvidas. 

A argumentação, na perspectiva desse autor, é abordada como um processo dinâmico 

de interação verbal, no qual os indivíduos buscam persuadir uns aos outros por meio do uso 

de evidências, raciocínio lógico e recursos linguísticos. Destaca-se a importância de ensinar 

os alunos não apenas a produzir argumentos convincentes, mas também a reconhecer e avaliar 

argumentos presentes em textos diversos. Também enfatiza o autor que o desenvolvimento da 

habilidade de argumentação contribui para o fortalecimento do pensamento crítico e para uma 

participação mais efetiva no debate público. 

Ainda segundo Fiorin (2018), a argumentação é de grande importância no ensino da 

língua materna para o desenvolvimento do pensamento crítico e da análise reflexiva. Ao se 

envolverem em debates e discussões argumentativas, os alunos são desafiados a analisar e 

avaliar diferentes pontos de vista, identificar falácias lógicas e reconhecer as estratégias 

retóricas utilizadas para persuadir o público. Isso os capacita a pensar de forma mais 

independente e a tomar decisões fundamentadas com base em evidências e argumentos 

válidos. 

Ainda é válido destacar que Fiorin (2018), em seu trabalho sobre argumentação, 

explora a retórica e a pragmática como fundamentos teóricos para entender como a 

argumentação opera dentro dos textos. O teórico destaca que a argumentação é uma prática 

social e, como tal, está intrinsecamente ligada à maneira como interagimos uns com os outros 

e como nos posicionamos socialmente. Ao incorporar essas noções no ensino da língua 

materna, os educadores podem ajudar os alunos a se tornarem comunicadores mais eficientes 

e participantes mais ativos em suas comunidades. 

Um conceito relevante de Fiorin (2018) em relação à noção de dialogismo é a ideia 
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de que o discurso é fundamentalmente dialógico. No ensino da língua materna, isso ressalta a 

importância de ensinar os alunos a ver a argumentação como um diálogo, uma troca de ideias, 

em que ouvir os outros e responder às pessoas respeitosamente é tão importante quanto 

apresentar os próprios argumentos. Isso promove habilidades de pensamento crítico e 

empatia, essenciais para a participação em uma sociedade democrática. 

O cerne da abordagem aqui empreendida por Fiorin (2018) é destacar a interseção 

entre retórica e argumentação, propondo uma abordagem que considera os aspectos 

emocionais e éticos na persuasão. A habilidade de engajar o interlocutor e conquistar sua 

adesão não se baseia apenas em estruturas lógicas, mas também na capacidade de apelar para 

valores, crenças e emoções. Com isso, Fiorin (2018) sugere que o ensino da língua materna 

deve preparar os alunos não apenas para construir argumentos lógicos, mas também para 

entender e aplicar técnicas retóricas que considerem o contexto sociocultural e os aspectos 

emocionais do público-alvo. 

Seguindo essa direção, Amossy (2020) apresenta a argumentação como um 

componente essencial de todos os tipos de discurso, não apenas nos textos escritos, 

formalmente argumentativos. Defende que a capacidade de identificar estratégias 

argumentativas e analisar a sua eficácia é crucial para a leitura crítica e a produção de textos. 

Essa perspectiva amplia o escopo do ensino da argumentação, integrando-a em diversas 

formas de comunicação e expressão dentro da língua materna, incluindo a análise de textos 

multimodais e digitais. Nesse contexto de reflexões sobre argumentação, a autora, ao analisar 

a argumentação no discurso, sublinha a importância dessa prática para a participação social e 

democrática. 

A habilidade de argumentar eficazmente é fundamental para a participação em 

debates públicos, na resolução de conflitos e na tomada de decisões coletivas. Ao incorporar a 

argumentação no ensino da língua materna, os educadores preparam os alunos não apenas 

para serem leitores e escritores competentes, mas também para serem cidadãos ativos e 

engajados, capazes de contribuir para o diálogo democrático e para a construção de uma 

sociedade mais justa e equitativa. Além disso, incorporar a argumentação de forma efetiva no 

currículo de língua materna traz desafios, como a necessidade de formação docente específica 

e o desenvolvimento de materiais didáticos que promovam práticas argumentativas autênticas 

e significativas. Além disso, é crucial criar ambientes de aprendizagem que valorizem a 

diversidade de perspectivas e que encorajem o diálogo e a reflexão crítica. 

Na análise de Amossy (2006), no que se refere ao ensino da argumentação no 

discurso, também são abordadas as estratégias de (des)cortesia no discurso argumentativo, um 
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aspecto relevante para mostrar como a linguagem pode ser usada para incluir, persuadir, 

ofender ou excluir. 

Ensinar os alunos a observar essas nuances em seus próprios discursos e a analisá-las 

nos discursos de outros promove uma compreensão mais profunda da ética da comunicação e 

da importância de uma argumentação responsável e respeitosa. Ao integrar esses conceitos 

nos currículos de língua materna, os educadores podem promover um ensino que não apenas 

desenvolve habilidades linguísticas avançadas, mas também prepara os alunos para serem 

pensadores críticos, comunicadores eficazes e cidadãos responsáveis. 

Em outras palavras, podemos afirmar que Amossy (2020), ao examinar a 

argumentação no discurso, realça a importância de compreender a argumentação como uma 

prática social que reflete e constrói realidades. A pesquisadora propõe que o ensino de língua 

materna incorpore a análise crítica de discursos argumentativos em diversos contextos, 

ensinando os alunos a identificar estratégias argumentativas, bem como a reconhecer e avaliar 

os modos pelos quais os textos procuram persuadir e influenciar o público. Paralelamente a 

esse pensamento, a autora enfatiza a necessidade de desenvolver habilidades de análise e 

produção de textos que permitam aos alunos participar ativamente na sociedade, utilizando a 

argumentação de forma ética e responsável. 

Nesse contexto de reflexões sobre a argumentação no discurso, Amossy (2020) 

explora a importância crucial da estrutura argumentativa no discurso, enfatizando que a força 

de um argumento reside na sua coerência, consistência e na qualidade das evidências 

apresentadas. Ela destaca como as estratégias discursivas são fundamentais para construir 

argumentos convincentes, levando em consideração o contexto, a audiência específica e os 

recursos linguísticos utilizados. E a autora vai além, evidenciando que a persuasão no 

discurso transcende a lógica formal, incorporando também elementos emocionais, culturais e 

éticos. Ela mostra como a escolha dos cuidados com as palavras, o uso adequado do tom de 

voz, a referência aos aspectos culturais e a exploração dos valores compartilhados 

desempenham papéis cruciais na eficácia persuasiva de um discurso. Demonstra como os 

recursos retóricos são aplicados no discurso para fortalecer a persuasão, destacando a 

utilização de figuras de linguagem, metáforas, ironias e outros dispositivos para ampliar o 

impacto dos argumentos. 

Essa perspectiva teórica contribui para entendermos como Amossy (2020) mergulha 

profundamente na análise da argumentação no discurso, delineando a forma como os 

argumentos são concebidos, estruturados e divulgados em diferentes cenários comunicativos. 

Ela destaca que a persuasão não se limita à simples transmissão de ideias, mas tem como 
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finalidade levar o interlocutor a agir de acordo com as teses defendidas. 

É importante salientar que, ao examinar a argumentação no discurso, Amossy (2020) 

realça a importância de compreendê-la como uma prática social que reflete e constrói 

realidades. A autora propõe que o ensino de língua materna incorpore a análise crítica de 

discursos argumentativos em diversos contextos, ensinando os alunos a identificar estratégias 

argumentativas, bem como a reconhecer e avaliar os modos pelos quais os textos procuram 

persuadir e influenciar o público. Assim, ela enfatiza a necessidade de desenvolver 

habilidades de análise e produção de textos que permitam aos alunos participar ativamente na 

sociedade, utilizando a argumentação de forma ética e responsável. 

Outra contribuição relevante acerca do estudo da teoria da argumentação é a 

perspectiva teórica de Koch (2009 p.17). A autora afirma que a interação social por 

intermédio da língua caracteriza-se, fundamentalmente, pela argumentatividade. Como um ser 

dotado de razão e vontade, o homem, constantemente, julga, critica, isto é, forma juízos de 

valor. Por outro lado, por meio do discurso-ação verbal dotado de intencionalidade, tenta 

influir sobre o comportamento do outro ou fazer esse outro compartilhar de suas opiniões. É 

por essa razão que se pode afirmar que o ato de argumentar, isto é, de orientar o discurso no 

sentido de determinadas conclusões constitui o ato linguístico fundamental, pois a todo e 

qualquer discurso subjaz uma ideologia, na acepção mais ampla do termo. A neutralidade é 

apenas um mito: o discurso que se pretende "neutro", ingênuo, contém também uma ideologia 

– a da sua própria objetividade. 

Em apoio a essa argumentação, Koch (2009 p. 31) assevera que cada texto, conforme 

a intencionalidade do locutor, apresenta novos tipos de relações (as relações argumentativas) 

que implicam, por exemplo, a apresentação de explicações, justificativas, razões, relativas aos 

atos de enunciação anteriores. Dessa forma, compreendemos que as marcas linguísticas da 

argumentação corroboram para o estabelecimento de sentido no momento de interação. Nesse 

viés, de acordo com estudos de Koch (2009 ), entre as relações que se estabelecem no texto,  

podemos destacar 

 

1. as pressuposições; 2. as marcas das intenções, explícitas ou veladas, que o texto 

veicula; 3. os modalizadores que revelam sua atitude perante o enunciado que 

produz (através de certos advérbios, dos tempos e modos verbais, de expressões do 

tipo: “é claro”, “é provável”, “é certo” etc.); 4. Os operadores argumentativos, 

responsáveis pelo encandeamento dos enunciados, estruturando-os em textos e 

determinando a sua orientação discursiva; 5.as imagens recíprocas que se 

estabelecem entre os interlocutores e as máscaras por eles assumidas no jogo de 

representação ou, como diz Carlos Vogt, nas pequenas cenas dramáticas que 

constituem o ato da fala (Koch, 2009, p.33). 
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Para as análises que serão realizadas ao final do trabalho, a noção de modalizadores 

discursivos será muito importante,uma vez que Koch (2002, p. 86) afirma que modalizar um 

discurso é uma estratégia que permite ao falante assumir vários posicionamentos perante o 

enunciado, determinando seu grau de engajamento com relação ao dito, como também 

determinar o grau de tensão que se estabelece entre os interlocutores, além de deixar pistas 

das intenções do locutor para o seu interlocutor. 

 A autora afirma ainda que a argumentação desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes, pois estimula o raciocínio crítico, a análise e a 

síntese de informações. Ao discutir a escrita e argumentação, Koch (2009) enfatiza como a 

atividade argumentativa promove a metacognição, permitindo que os alunos reflitam sobre 

seu próprio pensamento e aprendizagem. Por meio das práticas argumentativas, os estudantes 

aprendem a questionar suas próprias ideias, a confrontar diferentes pontos de vista e a revisar 

suas posições com base em novas evidências ou argumentos. Esse processo não só aprimora 

suas habilidades linguísticas, mas também desenvolve competências essenciais para o 

aprendizado autônomo e para a vida em uma sociedade democrática. 

3.2 Diferença entre argumentar e persuadir 

 

A distinção entre argumentar e persuadir é crucial para uma compreensão abrangente 

da dinâmica da comunicação humana. Enquanto argumentar se refere à apresentação de 

razões e evidências para sustentar um ponto de vista, persuadir implica a busca por influenciar 

a mente do interlocutor, muitas vezes apelando para emoções e crenças. Assim, 

explorararemos as perspectivas de autores como Fiorin (2018), Amossy (2020), Koch (2019), 

Perelman e Olbrechts-Tyteca (1996), contrastando-as para uma compreensão mais ampla da 

diferença entre argumentação e persuasão. Fiorin (2018) destaca que argumentar é um 

processo que se baseia na apresentação de argumentos fundamentados em evidências e lógica. 

Ele enfatiza a importância da coerência e da racionalidade na construção dos argumentos, 

visando convencer o interlocutor por meio da força dos argumentos apresentados. Perelman e 

Olbrechts-Tyteca (2005) reforçam essa ideia, destacando a necessidade de adaptar os 

argumentos ao contexto e às expectativas da audiência, tornando-os mais persuasivos. 

Amossy (2020), por outro lado, ressalta que a persuasão envolve um conjunto de estratégias 

destinadas a influenciar as emoções e crenças do interlocutor. A autora destaca a importância 

de apelar para valores compartilhados e emoções, além de argumentos racionais. Koch 

(2019), por sua vez, complementa essa visão, destacando que a persuasão pode se basear em 
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argumentos de autoridade e apelos retóricos, além de evidências lógicas. Para Aristóteles 

(2008) persuadir implica apelar não apenas à razão, mas também às emoções e aos valores 

compartilhados pelo interlocutor. Toulmin (2006) vai um pouco além ao sugerir que 

argumentar e persuadir são elementos complementares da comunicação humana, que se 

entrelaçam na prática discursiva. Enquanto a argumentação se baseia na lógica e nas 

evidências, a persuasão atua no campo das emoções e das crenças, buscando influenciar o 

interlocutor de forma mais ampla e subjetiva. Dessa forma, argumentar e persuadir 

representam estratégias distintas, porém interdependentes, que contribuem para uma 

comunicação eficaz e ética. 

Considerando os pontos de vista dos estudiosos apresentados, vê-se que estabelecer 

diferença entre argumentar e persuadir é essencial para uma análise crítica da comunicação 

argumentativa. Enquanto argumentar implica apresentar razões sustentadas por evidências e 

lógica, persuadir equivale a influenciar as emoções e crenças do interlocutor. Ambos os 

processos desempenham papéis importantes na prática discursiva, uma vez que contribuem 

para a construção de significados e a formação de opiniões na esfera pública. No entanto, é 

importante reconhecer as diferenças entre eles e suas respectivas implicações para uma 

comunicação eficaz e ética. 

3.3 Operadores argumentativos e estratégias argumentativas: definições e 

funcionalidades 

 

A argumentação é um fenômeno complexo que permeia diversas esferas da 

comunicação humana. A partir de agora, faremos uma análise comparativa das perspectivas 

teóricas de Fiorin (2018), Amossy (2020) e Koch (2019) sobre os operadores e estratégias 

argumentativas, a fim de verificar como esses autores abordam esses conceitos e quais 

contribuições eles trazem para a compreensão da argumentação e as implicações práticas de 

suas teorias para o ensino de língua materna. 

Fiorin (2018) considera os operadores argumentativos como elementos linguísticos 

cruciais para a coesão e organização dos argumentos em um texto, já que são responsáveis 

por estabelecer relações lógicas e semânticas entre as partes do discurso, conferindo coesão e 

coerência à argumentação. O autor destaca a importância das estratégias argumentativas na 

influência da posição do interlocutor em relação ao tema discutido e enfatiza a necessidade de 

uma escolha criteriosa das estratégias, levando em consideração o contexto discursivo, o 

público-alvo e o propósito comunicativo. Sobre o mesmo assunto, Amossy (2020) adota uma 

abordagem mais pragmática ao considerar que os operadores argumentativos refletem 
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atitudes argumentativas por parte do locutor e indicam a força do argumento, a posição do 

emissor em relação aos argumentos apresentados e a estratégia persuasiva adotada. A autora 

ressalta a importância das estratégias argumentativas na construção da imagem do locutor e na 

negociação de sua credibilidade. Ela destaca a necessidade de uma análise mais aprofundada 

das estratégias, considerando não apenas sua eficácia persuasiva, mas também sua adequação 

ao contexto comunicativo e sua repercussão na interação discursiva. Koch (2019), por seu 

turno, destaca a relação entre os operadores argumentativos e a estruturação do discurso. Para 

a teórica, esses operadores desempenham um papel fundamental na articulação e organização 

dos argumentos, conferindo coesão e coerência ao texto argumentativo. Ela ressalta a 

importância das estratégias argumentativas na orientação da interpretação do interlocutor e na 

influência de sua receptividade aos argumentos apresentados. Argumenta que as estratégias 

são recursos utilizados pelo locutor para organizar e orientar a interpretação do interlocutor, 

influenciando sua receptividade aos argumentos apresentados. 

As bases teóricas de Fiorin (2018), Amossy (2020) e Koch (2019) oferecem 

perspectivas complementares sobre os operadores e estratégias argumentativas. Enquanto 

Fiorin (2018) enfatiza a importância da coesão e da organização do discurso, Amossy (2020) 

destaca a dimensão pragmática e a relação com a credibilidade do locutor, e Koch (2019) 

ressalta a relação com a estruturação do discurso e a orientação da interpretação do 

interlocutor. Essas abordagens convergem para uma compreensão mais profunda e abrangente 

da argumentação e das práticas discursivas, de forma a contribuir para o ensino da 

argumentaçao em língua materna. 

3.4 O ensino da argumentação na educação básica à luz da BNCC e dos PCNs 

 

A habilidade de argumentar é uma competência essencial para a vida cotidiana, uma 

vez que nos permite expressar nossas ideias, defender nossos pontos de vista e participar 

ativamente de debates construtivos. Ao nos questionarmos sobre o que nos leva a argumentar 

na vida cotidiana, podemos compreender melhor a relevância dessa habilidade em diferentes 

contextos sociais e educacionais. 

Neves (2023) afirma que a argumentação na vida cotidiana é motivada por diversas 

razões. Em primeiro lugar, segundo a autora, argumentamos para expressar nossas opiniões e 

sentimentos, a fim de comunicar nossas experiências e visões de mundo. Ao discutir um filme 

com amigos, por exemplo, utilizamos argumentos para expressar nossa opinião sobre a trama, 

os personagens e a mensagem transmitida pela obra. 



39 
 

Além disso, argumentamos para persuadir e influenciar outras pessoas. A 

argumentação, conforme Neves (2023), é uma ferramenta poderosa para convencer os outros 

a adotar nossas ideias, crenças ou comportamentos. Isso ocorre em situações como debates 

políticos, negociações comerciais e discussões familiares, em que buscamos defender nossos 

interesses e convencer os demais sobre a validade de nossos argumentos. Outro motivo que 

nos leva a argumentar na vida cotidiana é a busca por resolver conflitos e tomar decisões. A 

argumentação, de acordo com Neves (2023), é uma forma de lidar com diferentes pontos de 

vista e interesses, permitindo que as pessoas negociem e cheguem a acordos. Em uma reunião 

de trabalho, por exemplo, argumentamos para discutir soluções para um problema, 

considerando diferentes perspectivas e avaliando as melhores alternativas. 

Ao relacionarmos esses aspectos da argumentação na vida cotidiana com o que a 

BNCC destaca sobre o ensino da argumentação, percebemos a relevância dessa habilidade 

para a formação dos estudantes. A BNCC considera a argumentação uma competência 

fundamental a ser desenvolvida ao longo da educação básica, contribuindo para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da comunicação eficaz e da participação democrática 

na sociedade (Brasil, 2018). 

É importante salientar que, para ensinar a argumentação de forma eficaz, é 

importante adotar estratégias pedagógicas que estimulem o pensamento crítico e a capacidade 

de expressão dos alunos. Uma abordagem eficiente implica a realização de debates em sala de 

aula, nos quais os estudantes são incentivados a defender seus pontos de vista, apresentar 

argumentos e rebater ideias contrárias, pois assim eles passam a desenvolver, de forma mais 

eficaz, a argumentação oral. Além disso, atividades de produção escrita são fundamentais para 

o desenvolvimento da habilidade argumentativa dos alunos. Os estudantes devem aprender a 

estruturar seus textos de forma coerente, apresentando introdução, desenvolvimento e 

conclusão bem fundamentados e utilizando, em seus textos, as diversas estratégias 

argumentativas. 

O estudo de exemplos de argumentação em diferentes contextos, como discursos 

políticos, textos jornalísticos e ensaios acadêmicos é outra estratégia eficiente. Ao analisar 

argumentações reais, os alunos têm a oportunidade de compreender as técnicas 

argumentativas, os recursos retóricos e os elementos persuasivos utilizados por diversos 

autores. 

Ao utilizar o gênero vlog de opinião para ensinar argumentação, é possível fazer um 

trabalho mais dinâmico e interativo. Os alunos podem criar seus próprios vlogs de opinião, 

com suas análises e argumentos sobre temas atuais e relevantes, já que esse gênero digital 
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multimodal possibilita que os estudantes desenvolvam não apenas suas habilidades 

argumentativas, mas também suas competências de comunicação verbal e não verbal. Além 

disso, os vlogs de opinião propiciam um espaço para a troca de ideias e o debate entre os 

alunos, promovendo um ambiente participativo e colaborativo de aprendizagem. 

Portanto, aprender a argumentar na vida cotidiana não apenas nos ajuda a melhorar 

nossas habilidades de comunicação e persuasão, como também nos leva a reconhecer a 

importância de integrar o ensino da argumentação nas práticas pedagógicas de forma criativa 

e inovadora. Ao desenvolver essa competência nos estudantes e explorar diferentes estratégias 

de ensino, estamos preparando-os para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo e 

contribuir, de maneira ativa e ética, para a construção de uma sociedade mais democrática e 

participativa. E é esse o foco desta pesquisa, cujos procedimentos metodológicos serão 

descritos no próximo capítulo. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Optamos por adotar, neste estudo, uma abordagem metodológica de pesquisa 

aplicada, com o propósito de fornecer embasamento teórico para a prática do nosso trabalho 

docente. Essa metodologia visa, com base na questão-problema eleita previamente, propor 

estratégias de intervenção para o alcance dos objetivos propostos. 

Neste capítulo, detalhamos as etapas da pesquisa e sua caracterização. Também 

apresentamos uma descrição do ambiente de estudo, dos participantes envolvidos e dos 

métodos empregados para a coleta de dados. Além disso, discutimos as categorias que 

servirão como base para a análise do material obtido. 

 

4.1 Sobre a pesquisa de intervenção didático-pedagógica 

 

No que diz respeito à pesquisa de intervenção didático-pedagógica, a abordagem 

adotada para este estudo é uma combinação de métodos quantitativos e qualitativos. A natureza 

da pesquisa se enquadra no modelo pesquisa de intervenção pedagógica, conforme descrito 

por Severino (2007, p.120). Isso implica que o estudo busca intervir e modificar práticas em 

sala de aula. Esse tipo de pesquisa de campo possibilita que o pesquisador esteja diretamente 

envolvido com o objeto de estudo, ou seja, há uma interferência ativa do pesquisador para 

promover mudanças no ambiente em questão. Para isso, é necessário identificar um problema 
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prático, elaborar um plano de ação para abordar a questão e, posteriormente, avaliar as 

transformações ocorridas no contexto escolar decorrentes desse projeto. 

Conforme Thiollent (2011), a pesquisa de intervenção é uma estratégia da pesquisa 

social em que 

a) há uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas implicadas na 

situação investigada; b) desta interação resulta a ordem de prioridade dos problemas 

a serem pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob a forma de ação 

concreta; c) o objeto não é constituído pelas pessoas e sim pela situação social e 

pelos problemas de diferentes naturezas encontrados nesta situação; d) o objetivo da 

pesquisa consiste resolver ou, pelo menos em esclarecer os problemas da situação 

observada; e) há, em todo o processo, um acompanhamento das decisões, das açõese 

de toda a atividade intencional dos atores da situação; f) a pesquisa não se limita a 

uma forma de ação (risco de ativismo): pretende-se aumentar o conhecimento dos 

pesquisadores e o conhecimento ou o “nível de consciência” das pessoas e grupos 

considerados ( p. 22-23). 

 

Essa fundamentação foi determinante na adoção do procedimento técnico em nossa 

pesquisa, uma vez que se alinha de maneira coerente com os objetivos e proposta do 

PROFLETRAS, que busca encontrar soluções diretas para problemas identificados por meio de 

experiências reais vivenciadas em sala de aula. 

Ao abordar a pesquisa qualitativa, Moreira (2002, p. 57) destaca seis características 

fundamentais: “a) ênfase na interpretação; b) foco na subjetividade, com ênfase na perspectiva 

dos participantes; c) flexibilidade na condução da pesquisa; d) atenção voltada para o processo, 

não apenas para o resultado final; e) consideração pelo contexto; f) reconhecimento do impacto 

do processo de pesquisa na situação investigada.” 

Nesse contexto, ao considerar a realidade de nossa pesquisa, acreditamos que as 

características mencionadas anteriormente são evidentes em nossa abordagem. Os dados 

foram interpretados e analisados de forma aprofundada, na elaboração do projeto de 

intervenção por meio da trilha de aprendizagem, que serviu como ferramenta didático- 

metodológica para a professora regente e pesquisadora. Além disso, o desenvolvimento e a 

aplicação das atividades propostas – as oficinas – foram flexíveis, adaptando-se às 

dificuldades enfrentadas pelos participantes. 

No que diz respeito aos procedimentos, este estudo também se configura como uma 

pesquisa de intervenção pedagógica, pois, conforme Gerhardt (2009, p.35), "pressupõe a 

participação intuitiva do pesquisador na situação problemática investigada", visando 

transformar as dinâmicas observadas por meio de compreensão, conhecimento e 

comprometimento. Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador deve identificar um problema prático, 

elaborar um plano de ação para intervir nessa situação e, posteriormente, analisar as mudanças 

decorrentes da implementação do projeto no ambiente em questão. 
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Conforme evidenciamos, a decisão de abordar a pesquisa de intervenção didático- 

pedagógica não foi aleatória, mas, sim, uma escolha consciente de buscar não apenas 

fundamentos teóricos para criar um plano de ensino direcionado à produção escrita no gênero 

vlog de opinião, mas também estratégias para aplicação desse plano em uma turma de 9º ano 

do ensino fundamental, em uma escola da rede municipal de ensino em Paragominas, região 

nordeste do Pará. 

O gênero escolhido para a turma em análise foi o vlog de opinião, levando-se em 

consideração duas razões principais: em primeiro lugar, o fato de o gênero pertencer ao 

domínio argumentativo, o que possibilita que o autor do texto estabeleça um diálogo com os 

leitores e assuma a responsabilidade pela publicação; em segundo lugar, o fato de tratar-se de 

um gênero que abrange diversos propósitos comunicativos, oferecendo ao produtor a 

possibilidade de expressar elogios, críticas, discordâncias ou adições em relação ao tema. Vale 

destacar ainda que as mídias digitais tornaram-se grandes aliadas em contribuir para a 

formaçao de opinião e, às vezes, para a alteração de atitudes, não apenas no campo 

econômico e político, mas também no âmbito dos valores de modo geral. Não obstante, nota- 

se a veiculação e a disseminação, nos vlogs, de saberes e modos de agir ou pensar, sem que, 

muitas vezes, seja possível atestar a idoneidade de sua fonte. 

Fazer, portanto, uma leitura e uma análise desse gênero significa verificar os 

processos comunicativos na expressão de opinião frente aos assuntos presentes na sociedade e 

nas mídias digitais. Com base nessa análise, é possível propor uma intervenção metodológica 

em benefício do processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa, já que, nesse 

processo persuasivo, os interlocutores do discurso precisam empregar recursos linguísticos 

disponíveis para construir a argumentaçãodo texto. 

Para alcançar esse objetivo, foi necessário transformar o vlog de opinião em um objeto 

de ensino. Em seguida, foi desenvolvido um modelo didático para converter a transposição 

didática dos elementos composicionais e, posteriormente, criar a trilha de aprendizagem, uma 

vez que as trilhas de aprendizagem surgem como uma ferramenta didático-metodológica capaz 

de organizar e sequenciar os objetos de conhecimento de maneira coerente e significativa, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências linguísticas e comunicativas dos 

alunos. Ademais, as trilhas de aprendizagem são estratégias pedagógicas que buscam orientar 

e organizar o processo de ensino-aprendizagem, promovendo uma abordagem personalizada e 

ativa. 

Segundo Bonilha e Menezes (2020), as trilhas consistem em um roteiro ou mapa que 

direciona os alunos em relação aos conteúdos, atividades e recursos a serem explorados durante 
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um determinado período. Essa abordagem favorece a construção progressiva e sequencial do 

conhecimento, o que resulta numa aprendizagem mais efetiva e significativa. 

As trilhas de aprendizagem, no contexto educacional digital, proporcionam uma série 

de benefícios para os alunos. Rocha, Ota e Hoffmann (2019) ressaltam a personalização do 

ensino, a autonomia do estudante e a colaboração entre pares como alguns dos benefícios dessa 

abordagem. 

No âmbito das trilhas de aprendizagem, diversas metodologias pedagógicas têm sido 

exploradas para promover uma aprendizagem ativa, significativa e colaborativa. Rocha, Ota e 

Hoffmann (2019) destacam a aprendizagem baseada em projetos, a gamificação e a abordagem 

flipped classroom como algumas das metodologias que podem ser integradas às trilhas de 

aprendizagem no contexto educacional digital. 

Diversas pesquisas e estudos têm sido realizados para investigar os efeitos do uso das 

trilhas de aprendizagem no ensino de língua portuguesa. Silva e Santos (2019), por exemplo, 

conduziram um estudo com alunos do ensino fundamental, no qual observaram que o uso de 

trilhas de aprendizagem favoreceu a aquisição e a consolidação de conhecimentos gramaticais 

e linguísticos, além de promover a reflexão e a produção textual dos alunos. 

Outro estudo relevante foi realizado por Oliveira e Souza (2021), que investigaram o 

impacto das trilhas de aprendizagem no ensino de produção escrita. Os resultados indicaram 

que as trilhas contribuíram para o desenvolvimento da habilidade de escrita dos alunos, 

estimulando a criatividade, a coesão textual e a argumentação. 

O uso das trilhas de aprendizagem no ensino de língua portuguesa é uma ferramenta 

didático-metodológica promissora, que estimula a aprendizagem ativa, a autonomia dos alunos 

e a personalização do ensino. Os benefícios e potencialidades das trilhas de aprendizagem são 

respaldados por pesquisas e estudos, que ressaltam sua relevância no contexto educacional 

atual. Portanto, é essencial que os educadores explorem essa estratégia pedagógica, adaptando- 

a às necessidades e características de seus alunos, a fim de proporcionar um ensino mais 

significativo e eficaz no âmbito da língua portuguesa.Vale ressaltar que a trilha de 

aprendizagem é uma metodologia ativa2, já que corrobora como uma estratégia de promoção 

para o desenvolvimento do protagonismo dos alunos, de forma participativa e reflexiva. 

 

4.2 Descrição do contexto da pesquisa 

 
2 Segundo Bacich e Moram (2018) as metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação 

efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida. As 

metodologias ativas, num mundo conectado e digital, expressam-se por meio de modelos híbridos, com muitas 

possíveis combinações. 
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Esta pesquisa foi realizada em uma escola da rede pública do município de 

Paragominas, uma cidade que, no final da década de 1950, teve seu processo de colonização 

indiretamente ligado à construção da Rodovia Belém-Brasília. 

Em 23 de janeiro de 1961, foi lançada a Pedra Fundamental do futuro município de 

Paragominas. A fundação da cidade foi diferente das fundações de outros municípios do Pará, 

que surgiram em razão da colonização portuguesa, de missões jesuítas ou de forma 

desordenada à sombra de algum grande projeto. Paragominas, tal como a podemos ver hoje, 

foi muito bem planejada pelo seu fundador, Célio Resende de Miranda. 

No cenário educacional, Paragominas apresenta avanços significativos, quando 

comparada às demais cidades paraenses de mesmo porte. O município possui universidades, 

institutos de educação e escolas regulares e profissionalizantes, tanto públicas quanto privadas. 

Destacam-se a Universidade do Estado do Pará (UEPA), Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do Pará 

(IFPA), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e Serviço Social da Indústria 

(SESI). 

A Rede Pública Municipal de Ensino tem investido na infraestrutura de suas escolas, 

em conformidade com as exigências. As escolas contam com salas de aula com equipamentos 

de mídia, secretaria, laboratório de informática, biblioteca, sala multifuncional, 

auditório, cozinha, depósito, refeitório, banheiros femininos e masculinos, além de alojamento 

para professores nas áreas do campo e indígena. 

Os resultados de aprendizagem dos alunos do município tornam-se elementos para a 

continuidade de intervenções pedagógicas. Nesse aspecto, os professores recebem formação 

continuada adequada para a série na qual atuam e, continuamente, participam de cursos de 

aperfeiçoamento. Todo o esforço tem sido feito para melhorar a educação paragominense de 

acordo com os índices existentes e na projeção de metas com base nesses índices, de forma a 

aprimorar o processo de ensino no município. O gráfico a seguir demonstra o crescimento 

educacional do município. 

 

Gráfico 1- IDEB do município de Paragominas 
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Fonte: IDEB, 2021. INEP (2021) 

 

 

4.3 Localização e caracterização da instituição escolar 

 

O estudo foi realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente 

Castelo Branco, localizada no bairro Nova Conquista (antigo Jardelândia), distante 3 km do 

Centro da cidade, bem perto de uma área de preservação ambiental, num bairro considerado 

novo e que está sendo povoado. De acordo com a historiadora Gláucia Leal, a escola foi 

fundada em 1965, e sua denominação foi uma homenagem a Humberto de Alencar Castelo 

Branco, presidente da República no período de 1964 a 1968. A escola foi uma das primeiras 

que surgiu no município de Paragominas. Ao longo dos anos, ofereceu diversas modalidades 

de ensino, conforme leis em vigor, como o ensino primário, o ensino ginasial, hoje 

denominado ensino fundamental, e o ensino médio. Em 1990, foi instituída a primeira turma( 

da qual fiz parte) do curso técnico em magistério, que passou a ser denominado “curso 

normal” a partir do ano 2000. Em 1996, também foi criado o curso de técnico em 

contabilidade. E a partir de 1998, o ensino fundamental passa a ser de responsabilidade do 

município. Todas essas modalidades de ensino funcionavam em um único prédio, porém 

surgiram problemas estruturais e pedagógicos para comportar no mesmo espaço 

crianças/adolescentes do ensino fundamental e adolescente/jovens do ensino médio. Esses 

problemas forçaram a mudança do ensino fundamental para outro prédio nos anos de 2009, 

2017 e 2021. 
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A E.M.E.F Presidente Castelo Branco está situada em um bairro que apresenta todas 

as características dos bairros periféricos do nosso país: pobreza, falta de saneamento básico 

(mesmo sendo localizado ao lado de bairros com boa infraestrutura) e precariedade nas políticas 

públicas de atendimento à população de baixa renda. O bairro conta com atendimento à saúde 

por meio de uma Unidade Básica de Saúde e do Centro de Atenção Psicossocial – CAPS 

próximo ao terminal rodoviário e cercado de área verde. Existem escolas no entorno de 

atendimento à educação infantil e ao ensino fundamental I, das quais recebemos integralmente 

alunos egressos do 5º ano. Por determinação da Secretaria Municipal de Educação e Cultura – 

SEMEC, a escola atende prioritariamente os alunos residentes no bairro onde a escola está 

inserida e de outros bairros, como o Nova Conquista, e, posteriormente, Sidilândia, Sidney 

Rosa, Juparanã, Uraim I e II. 

Apesar de localizar-se em bairro periférico, ao longo de 25 anos, a escola se 

destacou, várias vezes, com o melhor IDEB do município, superando a meta projetada e 

chegando a ocupar o segundo lugar no estado. A instituição apresenta uma equipe gestora, 

docente e administrativa qualificada, atuante, participativa e comprometida com o processo 

educacional. São 70 servidores municipais visando a uma aprendizagem significativa, visível e 

inclusiva, numa perspectiva de educação integral. Também conta com uma participação 

efetiva de pais e/ou responsáveis e a comunidade escolar. 

O uso de metodologias ativas e ferramentas tecnológicas faz da escola Castelinho 

(como é carinhosamente chamada), uma instituição de destaque no município. Tem uma 

estrutura física adequada aos padrões de qualidade do MEC (20 salas climatizadas, espaços 

pedagógicos, área de lazer, refeitório, quadra polivalente, banheiros, laboratório de 

informática, biblioteca, laboratório de ciências, auditório), que encanta, pois propicia um 

clima favorável ao processo de aprendizagem de nossos alunos e ao convívio harmonioso 

entre todos. 

A escola possui um currículo comum e um extra na ampliação do tempo dos alunos 

de forma gradativa até tornar-se totalmente de tempo integral. 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico elaborado por toda a equipe gestora, 

docente e comunidade escolar, a proposta pedagógica da instituição tem como “missão” 

oferecer serviços educacionais de qualidade para o exercício da cidadania, por meio de uma 

proposta pedagógica que leve o educando a aprender a aprender. Como “visão”, a instituição 

se desafia a ser uma referência educacional no município de Paragominas, tendo a sua função 

social clara e definida, para atender às necessidades educacionais de toda a comunidade 

escolar. Os “valores” defendidos e desenvolvidos pela Instituição são: i) educacionais: 
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respeito ao próximo, ao meio ambiente e às diferenças, compromisso com os resultados e foco 

no aluno; ii) administrativos: transparência nas relações, trabalho em equipe e relação de 

parceria. Todos diretamente comprometidos com o processo educacional de nossos alunos, 

que visa a uma aprendizagem significativa e visível. 

A instituição parte do pressuposto de que, para planejar, é preciso conhecer as 

condições e os interesses dos estudantes, subsidiando o planejamento, já que planejar é um 

processo contínuo e deve ser sempre alterado, de acordo com as necessidades da turma/alunos. 

Dificilmente será possível trabalhar todos os objetos de conhecimento com toda a turma. Os 

critérios para estabelecer o que é mais importante ensinar devem ser as necessidades e as 

dificuldades encontradas pelos alunos. No início do ano letivo, a equipe docente e a 

pedagógica reúnem-se de maneira coletiva, por área e por disciplina, para realizarem o 

planejamento anual. Posteriormente, de forma individual e por área do conhecimento, é 

realizado o planejamento bimestral e das aulas, conforme especificidades da turma/aluno. 

Nesse momento, o professor busca informações em livros, jornais, revistas, na internet ou em 

outras fontes relacionadas ao seu plano de trabalho. O processo de ensino e aprendizagem 

deve favorecer o acesso aos conhecimentos tecnológicos, científicos, filosóficos, éticos e 

estéticos, em função da integridade dos sujeitos, de sua compreensão e atuação na sociedade 

globalizada em que vivemos. Nessa perspectiva, o sujeito da aprendizagem, como sujeito do 

conhecimento, ou seja, o aluno, requer também um meio de conhecimento mais ampliado e 

rico de oportunidades. 

 

4.4 Caracterização dos sujeitos da pesquisa 
 

4.4.1 Sujeitos da Pesquisa 

Os sujeitos da pesquisa são alunos do 9º ano do Ensino Fundamental que estudam no 

turno matutino. A turma é composta de 36 alunos, sendo 20 meninas e 16 meninos, 

compreendendo a faixa etária entre 13 a 16 anos. Com base na avaliação diagnóstica de língua 

portuguesa, realizada em fevereiro, com o objetivo de avaliar a competência leitora dos alunos, 

foi possível constatar que, na turma, havia 5 alunos classificados com nível insuficiente, 9 

alunos no nível básico, 20 alunos no nível adequado e apenas 2 alunos no nível avançado, 

conforme ilustrado no Gráfico 2. 

Esse resultado foi obtido segundo modelo de tabulação e acompanhamento utilizados 

pela escola, com o objetivo de fazer os agrupamentos para o desenvolvimento das atividades 

em sala de aula. A instituição adota a organização da turma em grupos de quatro alunos, a fim 
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RESULTADO POR NÍVEIS DE APRENDIZAGEM 

5,56% 13,9% 

INSUFICIENTE 

25,0% BÁSICO 

55,6% 
PROFICIENTE 

AVANÇADO 

de fazer um melhor acompanhamento da progressão deles, já que os grupos são formados por 

educandos com níveis diferentes de proficiência. Vale ressaltar que essa organização não é 

fixa, pois, de acordo objetivo da aula, cada professor é livre para reorganizar e conduzir da 

melhor forma possível a aula proposta. 

Para chegarmos à descrição desses níveis, utilizamos como parâmetros os níveis de 

proficiência estabelecidos pela escala do SAEB, já que cada nível corresponde a 25 % do 

número de acertos. 

Com base nesse resultado, como já faz parte da proposta metodológica da escola, 

elaboramos uma trilha de aprendizagem para desenvolver a competência leitora, 

principalmente do grupo que apresentou um resultado insuficiente e consolidar a competência 

daqueles que demonstraram um bom desempenho. 

 

Gráfico 2 - Resultado do diagnóstico - 9º A 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

4.4.2 A professora sujeito 

 

“Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho 

caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar.” (Freire, 1997, 

p.155). Essa afirmação de Paulo Freire e os meus 31 anos de docência me levam a concluir 

que trilhei meu caminho, aprendendo profissionalmente, e assumi meu lugar de fala como 

professora de língua portuguesa no município de Paragominas, percebendo o quão emergente 

é a busca por compreender melhor as práticas de linguagem que permeiam o ensino de 

português, a fim de propor um trabalho com foco no desenvolvimento das habilidades de 

leitura e escrita dos alunos, por meio da língua em uso social. 
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Minha trajetória escolar começou muito cedo, pois, apesar de meus pais não terem 

concluído o ensino fundamental, sempre me incentivaram a estudar, bem como acompanharam 

a educação formal dos filhos. Cursei todo o fundamental II e ensino médio em uma única 

escola no município de Paragominas-PA, que, por sinal, é uma das instituições onde eu 

trabalho atualmente. Em 1990, ao terminar o curso ginasial (hoje fundamental II), estava 

decidida a cursar o magistério, uma vez que, nessa época, eu já pensava em ser professora. 

A escolha pelo magistério foi motivada, desde o ensino fundamental, por uma 

professora de língua portuguesa, cujo amor pela docência despertava em nós o prazer pela 

leitura e pelos momentos de produção textual. A cada experiência de ensino de língua, que 

integrava a disciplina Prática de Ensino, mais certa era a minha escolha de ser professora. 

Foi um período decisivo para a consolidação desse sonho. 

Em 1992, ainda cursando o 3°ano de magistério, fui convidada pela professora da 

disciplina de Prática de Ensino a assumir uma turma de 2ª série (atual 3° ano - fundamental I) 

em uma das escolas da Rede Municipal de Paragominas. Essa professora acreditava que eu 

estava preparada para enfrentar esse desafio, o qual não era fácil, uma vez que a referida 

turma tentava, de todas as formas, contrariar as orientações de uma jovem professora de 19 

anos e resistir a participar ativamente das aulas.Com o passar dos dias, fui percebendo que os 

alunos já demonstravam um certo carinho e respeito por mim, o que me possibilitou 

estabelecer uma melhor relação com eles, motivando-os a participar das aulas, desenvolver as 

atividades propostas e a melhorar a indisciplina. 

Concluído o ano letivo de 1992, devido ao bom desenvolvimento da turma, fui 

convidada pela gestora da referida escola a assumir duas turmas de 4ª série (atual 5º ano) no 

ano seguinte. Esse desafio fez despertar ainda mais minha paixão pela docência e minha 

vontade de buscar conhecimentos para cada vez mais melhorar minha prática docente. 

Precisava encontrar formas de desenvolver as habilidades de leitura e escrita nos meus alunos, 

pois percebia que havia inúmeras lacunas no processo de aprendizagem dos educandos. 

Ao concluir o curso de magistério, fiquei meio frustrada, uma vez que em minha 

cidade só havia um polo da Universidade Estadual do Pará (UEPA), e os dois cursos ofertados 

não eram de meu interesse, pois, nessa época, eu já tinha certeza de que queria cursar Letras. 

Diante da impossibilidade de cursar Letras em outro município, pelo fato de ser professora 

contratada, passei a participar de todas as formações, jornadas pedagógicas, seminários e 

oficinas que eram ofertados pela Prefeitura de Paragominas, pois senti necessidade de 

aprofundar meus conhecimentos em língua/linguagem. Em 1996, durante a oferta de uma 

dessas formações, fui convidada pela Secretária de Educação a participar de um curso de 
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Estudos Adicionais em Língua Portuguesa, o que me habilitaria, em caráter de urgência, a 

ministrar aulas para as turmas de 5ª e 6ª séries (atuais 6º e 7º anos), já que a carência de 

profissionais graduados no município era muito grande. 

Em 1999, tive duas grandes oportunidades e realizações em minha vida profissional. 

Primeiro fui aprovada em concurso público para preenchimento de vagas de Professor Nível I, 

passando a fazer parte do quadro efetivo de professores da Rede Municipal de Ensino. 

Depois, consegui ser aprovada para cursar Letras, com habilitação em língua portuguesa e 

inglesa pela Universidade da Amazônia (UNAMA), por meio de uma parceria entre várias 

prefeituras e diferentes universidades e faculdades do estado do Pará, que visava, 

exclusivamente, à formação de professores, de modo a diminuir a falta de profissionais 

licenciados para atuar na Rede Municipal de Ensino. 

Durante o período dessa formação acadêmica, vivenciei algumas experiências de 

extensão com a participação em vários congressos, seminários, fóruns, oficinas e minicursos 

que muito contribuíram para, a cada dia, melhorar minha prática docente. Além disso, 

desenvolvi projetos em sala de aula que me possibilitaram compreender melhor o ensino da 

língua e sua função social. 

As disciplinas Linguística I e Produção Textual foram cruciais para melhor 

compreender quais constructos teórico-metodológicos utilizaria para o trabalho com os gêneros 

e suas camadas enunciativas e discursivas. As discussões compartilhadas serviram, sobretudo, 

para lidar melhor com uma grande inquietação como docente: a avaliação das produções de 

textos dos alunos. Dessa questão-problema, resultou a pesquisa de conclusão do curso 

intitulada “O desempenho escritor dos alunos de 8ª série”, que tinha como principal objetivo 

avaliar como os alunos produziam textos escritos com base nas orientações das propostas de 

produção textual. 

Em 2006, motivada a buscar novas experiências e lecionar para o ensino médio, decidi 

concorrer a uma vaga para professora de língua portuguesa da Rede Estadual do Pará e, para 

minha felicidade, fui aprovada e classificada, sendo nomeada em novembro de 2007 para 

assumir turmas de ensino médio. 

Sentindo-me cada vez mais inquieta com o processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos, principalmente, no que diz respeito à produção de textos, decidi me inscrever em um 

curso de pós-graduação (nível lato sensu), uma vez que constatei a dificuldade que os alunos 

apresentavam no momento de empregar adequadamente os recursos linguísticos na produção 

de textos. Como trabalho de conclusão de curso, produzi a monografia intitulada “A 

importância da gramática nas produções textuais dos alunos de 9º Ano”. 
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Em 2013, diante de novos desafios e de vários questionamentos acerca da 

aprendizagem dos alunos em língua portuguesa, resolvi cursar outra pós-graduação: 

Especialização em Estudos Linguísticos e Análise Literária pela Universidade do Estado do 

Pará (UEPA). Durante o curso, as disciplinas do eixo linguístico fizeram-me refletir sobre a 

valorização do ensino da variação linguística na escola e, como fruto dessa reflexão, defendi a 

monografia intitulada “Estudo Geolinguístico no município de Paragominas”, cujo objetivo 

foi analisar a variação linguística em Paragominas, já que eram bastante perceptíveis as 

variações na fala dos meus alunos. Isso despertou-me o interesse em saber de onde se 

originava essa riqueza linguística tão caraterística em minha sala de aula. 

Em 2015, ainda em busca de novos conhecimentos que aperfeiçoassem minha prática 

docente e favorecessem reflexões sobre a aprendizagem dos alunos, cursei a terceira pós- 

graduação (Lato sensu) pelo Centro Universitário Fibra. O curso Língua Portuguesa: Leitura 

e Produção de texto me despertou um olhar especial para o ensino sob a perspectiva dos 

multiletramentos. Foi necessário avançar nas pesquisas teóricas para compreender como essa 

abordagem chegaria à sala de aula de forma a contribuir para o trabalho com as habilidades de 

leitura e escrita. 

Desde 1998, comecei a ensinar língua portuguesa em turmas dos anos finais do 

ensino fundamental. Compreendi desde cedo que os saberes utilizados em minha prática 

docente não deveriam se limitar aos que foram adquiridos em minha formação inicial. Em 

todo o percurso como estudante da educação básica e do ensino superior, conheci professores 

que me inspiraram e me motivaram a buscar mais conhecimentos para melhorar minha prática 

docente. 

Nessa perspectiva, precisamos ser profissionais que busquem aperfeiçoamento ao 

longo da trajetória como docentes por meio de cursos de capacitação, formação inicial e 

continuada, grupos de estudos, com leituras que fundamentem e melhorem nossas práticas de 

ensino. 

Percebi como foram importantes os estudos na graduação sobre ensino de língua 

materna. Disciplinas como Pragmática, Linguística Textual e Análise do Discurso também 

contribuíram para a minha formação, com novas concepções de texto, de gramática e, 

principalmente, de língua, que, em minha prática docente, é vista como forma de interação. 

Nesse sentido, compreendo a língua da mesma forma que Soares (1998, p. 97), ou seja, “[...] 

como enunciação, discurso, não apenas como comunicação, considerando as relações da 

língua com aqueles que a utilizam, com o contexto em que é utilizada, com as condições 

sociais e históricas de sua utilização”. 
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Ferreiro e Teberosky (1999, p.175) me fizeram descobrir que “a leitura é um 

momento mágico, já que o interpretante informa à criança, ao efetuar essa ação aparentemente 

banal, que chamamos de ‘um ato de leitura’, que essas marcas têm poderes especiais; basta 

olhá-las para produzir linguagem". Ao realizar leituras com meus alunos, comumente destaco 

o propósito comunicativo do texto, revelando, assim, a concepção de língua que tenho, como 

expus anteriormente. 

Ao longo das minhas leituras, aprendi com os estudos de Irandé Antunes, em 

especial na obra Aula de Português: Encontro e Interação (2003)3, que os textos não devem 

ser trabalhados com o único objetivo de ensinar análise sintática ou como pretexto para 

ensinar aspectos gramaticais em geral. É preciso explorar a função social que um texto 

apresenta, por um viés interacionista, funcional e discursivo da língua, de forma associada 

com a prática de produção textual. 

Para me aprofundar ainda mais acerca do estudo dos gêneros textuais, busquei 

embasamento teórico em Marcuschi (2008)4 especialmente na sua obra Produção Textual, 

Análise de Gêneros e Compreensão , que toma os gêneros textuais como “entidades 

sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis de qualquer situação comunicativa”. 

Assim, os gêneros surgem como formas da comunicação para atender às necessidades de 

expressão do ser humano, moldados sob influência do contexto histórico e social das diversas 

esferas da comunicação humana. 

Assim sendo, é importante garantir a diversidade textual, promovendo a leitura de 

obras literárias, contos, poemas e notícias, entre outros. O contato com essa diversidade de 

gêneros permite aos jovens apreender as características específicas de cada gênero, bem 

como os propósitos com que são escritos e lidos. Durante os estudos na pós-graduação, uma 

temática que me despertou bastante atenção foi as práticas de letramento. 

Nos anos 1980, inicialmente no meio acadêmico, utilizou-se o termo “letramento” 

numa tentativa de repensar os estudos sobre a alfabetização que destacavam as 

competências particulares no uso e na prática da escrita – competências que focalizavam os 

aspectos sócio-históricos da aquisição de um sistema escrito. Durante o período da pós- 

graduação, nível lato sensu, debrucei-me sobre a obra de Magda Soares para compreender que 

letramento é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita, em contexto 

específico. Ao falar como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e 

práticas sociais, a autora defende que 

 
3 ANTUNES, I. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
4 MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
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[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 

alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever, já o indivíduo letrado, 

indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e escrever, 

mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, 

responde adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita (Soares , 1998, 

p. 39-40). 

Essa defesa ficou registrada em minha memória. Isso porque, como professora de 

língua portuguesa sempre reflito sobre a importância de não ensinar os meus alunos a apenas 

ler e a escrever, mas também a utilizar essas habilidades nas mais diversas práticas sociais de 

uso da língua. Ressalto que os estudos feitos na minha formação inicial e, posteriormente, em 

minha formação contínua contribuíram e ainda contribuem para que o ensino de língua 

portuguesa, em minhas aulas, seja orientado por uma perspectiva sociointeracionista. 

É indiscutível que a escola é uma das instituições responsáveis por favorecer a 

prática de letramento, cabendo a ela criar condições de uso efetivo da leitura e da escrita para 

desenvolver nos alunos a capacidade de se comunicar nas diferentes esferas sociais. Isso me 

despertou a necessidade de estudar mais sobre as práticas de letramento, pois a realidade 

educacional de hoje é bem diferente de quando me licenciei em Letras e tinha um 

conhecimento muito superficial acerca do estudo da língua. No mundo contemporâneo, 

circulamos por diferentes espaços entre esferas públicas e privadas, profissionais e pessoais. 

Essa circulação requer habilidades que possibilitem interação social, o que demanda uma 

flexibilidade no uso da língua. E é nesse contexto que ganham importância as práticas de 

multiletramento. 

Essa abordagem fez-me perceber que, no ensino de língua portuguesa, é evidente a 

influência das novas tecnologias, na leitura e produção de textos, na medida em que elas 

modificam as formas de interação e exigem adaptação constante. São necessárias novas 

ferramentas e novas práticas para dar conta da multiplicidade de linguagens dos textos em 

circulação. O professor não pode apenas se ater à escrita manual e impressa. As metodologias 

de ensino devem incluir o uso de vídeos, áudios, tratamento da imagem, edição e diagramação 

como aconselham Rojo e Moura (2012), para quem os multiletramentos “são interativos; mais 

que isso, colaborativos” (p. 23), ou seja, promovem a curiosidade e a proatividade dos alunos, 

permitem que eles trabalhem de forma coletiva e possibilitam que aprendam de maneira mais 

atrativa, pois o acesso ao conhecimento pode se dar de diversas maneiras, nos mais variados 

suportes, o que o torna mais democrático em relação às habilidades de aprendizagem. 

Dos estudos sobre letramento, iniciados na pós-graduação, cheguei aos 

multiletramentos em minha própria prática docente. As leituras de trabalhos desenvolvidos 
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por Roxane Rojo me embasaram teoricamente. Um conceito importante para a compreensão 

dos multiletramentos e para a Pedagogia dos Multiletramentos é o de design, que está 

relacionado às formas de construção de sentidos. 

Em Multiletramentos na Escola (Rojo; Moura, 2012), são destacadas mudanças 

pelas quais o texto passa, perdendo, assim, seu caráter único, fechado, engessado. O texto 

agora pode ser questionado, dialogado, relacionado, já que seu caráter multi agora é hiper: 

hipertextos, hipermídias e afins. Consequentemente, a aprendizagem também muda: já não 

precisamos ficar limitados ao ponto de vista de quem escreveu. Podemos agora nos libertar 

interagindo com outros textos, imagens e sons. Os textos trabalhados agora na perspectiva dos 

multiletramentos são interativos, colaborativos, transgressivos, híbridos e fronteiriços. 

Sabemos que o trabalho com língua portuguesa nas escolas envolve uma série de 

questões que ultrapassam o ensino formal da gramática. Não basta apenas ensinar regras, 

vocabulário, teorias, mas, sim, contextualizar e ampliar o ensino da língua com o objetivo de 

que o aluno consiga mobilizar diferentes linguagens para alcançar seus objetivos de interação 

social, conforme preconizam Rojo e Moura (2012). 

Com base nessa contextualização, pensei que seria pertinente refletir sobre a seguinte 

questão: como os professores de línguas concebem os letramentos e multiletramentos em sala 

de aula, tendo em vista a construção e a configuração do ensino de línguas, por meio dos 

gêneros, e a relação das práticas letradas e multiletradas no cotidiano dentro e fora da escola? 

Lembro-me do projeto “Um olhar crítico através da poesia digital”, que desenvolvi, 

durante o curso “Caminhos da escrita”. Nele pude adquirir mais conhecimentos acerca do 

multiletramentos, pois o trabalho realizado pelos alunos evidenciou a diversidade de 

elementos multimodais que compunham o texto. Dessa forma, pude perceber a riqueza de 

informações que poderiam ser trabalhadas com os letramentos digitais e multimodais, que são 

muito importantes para o ensino de língua. Isso me despertou grande interesse em 

desenvolver pesquisas que tenham como objeto a abordagem de textos digitais multimodais 

para o ensino da argumentação nas turmas do ensino fundamental II. 

 

4.5 Apresentação da proposta de intervenção 

 

Conforme já mencionado, o uso das trilhas de aprendizagem como ferramenta 

didático-metodológica no ensino de língua portuguesa traz diversos benefícios para os alunos. 

Em primeiro lugar, as trilhas promovem a autonomia e o protagonismo do estudante, 

conforme mencionado por Freire (2018). Os alunos têm maior controle sobre seu próprio 
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processo de aprendizagem, podendo avançar em seu ritmo, revisar conteúdos conforme 

necessário e escolher atividades que sejam mais relevantes para suas necessidades e interesses 

individuais. 

Além disso, as trilhas de aprendizagem estimulam o aprendizado ativo, conforme 

destacado por Santos (2021). Ao propor atividades práticas e desafiadoras, que exigem a 

participação ativa dos alunos, as trilhas aumentam o engajamento e a motivação, tornando o 

processo de ensino-aprendizagem mais significativo. 

Outro benefício importante é a personalização do ensino. As trilhas permitem que os 

professores considerem as habilidades e níveis de conhecimento individuais dos alunos, 

adaptando o conteúdo e as atividades de acordo com suas necessidades específicas. Isso 

contribui para uma aprendizagem mais personalizada e eficaz, atendendo às demandas 

específicas de cada aluno. 

Para dar início à aplicação das oficinas, optamos pelo estudo e análise do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) por se tratar de um documento de extrema relevância, já que 

é um texto normativo (estatuto) que estabelece regras a serem obedecidas e respeitadas. Institui 

direitos e deveres, bem como possibilita a aferição da responsabilidade no cumprimento deles. 

Também delibera sobre as penalidades em caso de infração das normas estabelecidas e 

delega a competência às instâncias de direito para aplicá-las. Dessa forma, torna-se necessário 

que as crianças e os adolescentes conheçam o ECA para que se reconheçam como sujeitos de 

direitos protegidos pela lei, cientes de seus deveres de cidadãos, a fim de poderem exercer a 

cidadania plena. Ademais, o estudo e a discussão do ECA criam possibilidades de divergência 

de opiniões, trazendo à tona os mais diversos tipos de argumentos e estratégias argumentativas 

em defesa de um ponto de vista. 

 

4.6 Trilha de Aprendizagem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Apresentação da trilha 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
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                  Fonte: Elaborado pela autora                                                           

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Oficinas 1 e 2 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Oficinas 3 e 4 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 4 - Oficinas 5 e 6 

Figura 5 - Oficinas 7 e 8 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 6 - Oficinas 9 e 10 
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Figura 7 - Detalhamento das estratégias de argumentação 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8 - Oficinas 11 e 12 



63 
 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora.  
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Figura 10 - Oficinas 15 e 16 

Figura 9 - Oficinas 13 e 14 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

Figura 11 - Oficinas 17 e 18 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 12 - Oficinas 21 e 22 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Oficinas 19 e 20 

Figura 13 – Oficina 21 e 22 
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Fonte: Elaborado pela autora 
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4.7 Relatório preliminar 

 

Como produto da análise da aplicação das oficinas, produzimos um relatório 

preliminar, uma espécie de “diário de campo”, para que pudéssemos documentar o 

desenvolvimento das atividades propostas durante todo o percurso da trilha. Convém ressaltar 

que, com base nos dados gerados e descritos serão definidas e aplicadas, posteriormente, as 

categorias de análise para que possamos construir os resultados. 

 

4.7.1 Oficinas 1 e 2 
 

No dia 3 de maio de 2023, iniciei a aplicação da trilha de aprendizagem “Estratégias 

Argumentativas no vlog de opinião", apresentando o objetivo principal da aplicação das 

oficinas e explicando todo o percurso que seria feito até a produção do vlog de opinião. Via-

se que a maioria dos alunos estava empolgada, pois alguns deles, mesmo não tendo 

conhecimento sobre o gênero, começaram a fazer perguntas como: “Professora, quando os 

vlogs serão produzidos”?, “A senhora é que irá selecionar os grupos?”, “Quantos alunos 

poderão participar?”, “Quantos minutos teremos para a produção do vlog?”, “Esse trabalho 

valerá quanto?”. 

Figura 14 - Oficinas 23 e 24 
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Após esse primeiro momento, foram formados 9 grupos com quatro alunos, já que 

essa é uma organização padrão das salas de aula na escola, feita com base no diagnóstico 

inicial e de acordo com a tabulação da proficiência leitora dos alunos. Em seguida, foram 

projetados na parede da sala os slides com o conteúdo das oficinas 1 e 2 ( IMAGEM 1). 

No primeiro slide, foi exposta a seguinte pergunta: “Você sabe o que é um estatuto e 

para que ele serve?” Em seguida foram apresentadas a definição, as características, a 

linguagem e função dos textos normativos. Alguns alunos contribuíram com a explicação 

fazendo uma comparação do estatuto com a lei do Marco Civil da internet, estudada no início 

do bimestre. 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

Posteriormente foi exibido o slide 2 com a seção “Desafio”, para que os alunos 

pudessem ler a tirinha, copiar e responder às questões no caderno (IMAGEM 2), e, em 

seguida, socializar oralmente as respostas. 

 

Imagem 1 - Apresentação de slide usado na introdução da oficina 



68 
 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Todos os alunos receberam a tirinha impressa, colaram no caderno e responderam às 

questões copiadas, após a explicação da professora. 

Durante o tempo em que os alunos ficaram respondendo às questões, o coordenador 

pedagógico pediu para participar do momento de socialização das respostas (IMAGEM 3), o 

que foi muito proveitoso, já que ele fez muitas contribuições acerca do regimento interno das 

escolas municipais que havia sido citado nas respostas da maioria dos alunos. As respostas 

orais produzidas pelos alunos foram de boa qualidade, atendendo às expectativas em relação 

ao comando das questões. 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023) 

 

Imagem 2 - Atividades produzida pelos alunos da seção “Desafio” 

Imagem 3 - Momento de socialização das respostas 
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Ao final, foi possível perceber que muitos alunos, quando convidados a responder, , 

apenas reproduziam as falas de outros colegas, mas, nos registros, apareceram muitas 

respostas bem elaboradas. 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

4.7.2 Oficinas 3 e 4 
 

No dia 4 de maio de 2023, foram aplicadas as oficinas 3 e 4, intituladas 

“Conhecendo o Estatuto”. Para iniciar, fiz a retomada das oficinas 1 e 2. Em seguida, 

projetei os slides e comecei a explicação sobre estrutura e das características dos textos 

normativos (IMAGEM 5), já que o ECA se enquadra nesse gênero textual. Durante a 

explicação, alguns alunos foram interagindo e fazendo comparações com o Marco Civil da 

internet no que se refere à estrutura e às características. 

Ao abordar a oficina 4, na qual foram apresentados alguns tipos de estatutos já 

existentes, percebi que a maioria dos alunos demonstrou total desconhecimento e surpresa 

quando soube da existência de um Estatuto do Torcedor e de um Estatuto da Juventude. Isso 

demonstra a importância de explorar os textos normativos. 

Para finalizar a oficina 4, foi exibido o vídeo do canal de Fabiana Simões, que 

explica, de forma bem didáctica, o que é o ECA, qual a sua finalidade e importância, além de 

fazer o detalhamento de grande parte dos artigos que compõem o estatuto. À medida que o 

vídeo era apresentado, percebi que era necessário ir pausando e esclarecendo ainda mais os 

artigos apresentados. 

A partir desse momento, alguns alunos começaram a interagir, fazendo perguntas 

Imagem 4 - Registros das respostas dos alunos 
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sobre o conteúdo apresentado. Dessa forma, pude perceber que os alunos ficaram mais atentos 

ao vídeo e às explicações, uma vez que passaram a fazer perguntas com mais frequência a 

respeito do ECA. Ao finalizar o vídeo, alguns alunos perguntaram se poderiam pesquisar no 

celular sobre os estatutos citados, pois queriam conhecer os direitos e deveres dos torcedores e 

da juventude. Deixei que ficassem à vontade para pesquisarem e me pus à disposição para as 

perguntas no próximo encontro. 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Imagem 5 - Apresentação de slides sobre o ECA 

Imagem 6 - Apresentação de slides sobre o ECA 
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4.7.3 Oficinas 5 e 6 
 

No dia 9 de maio, foram aplicadas as oficinas 5 e 6, intituladas “Identificando os 

modalizadores discursivos” (IMAGEM 7), com o objetivo de analisar alguns artigos do ECA, 

para identificar modalizadores discursivos que indicam possibilidade, obrigatoriedade e 

proibição. Para isso, a turma foi organizada em grupos de 4 alunos. Cada grupo recebeu um 

bloco com 5 capítulos do ECA e uma folha de papel com pauta para escrever a análise de 

cada artigo. Além disso, os artigos em PDF foram disponibilizados no grupo do WhatsApp 

da turma. Após a entrega do material, foram apresentados os slides com as duas atividades 

propostas nas oficinas. Foi orientado que cada grupo copiasse a questão 1 na folha com pauta 

e a questão 2 no caderno para ser respondida posteriormente. Durante o desenvolvimento da 

atividade, surgiram dúvidas quanto às análises dos parágrafos e incisos, que foram 

resolvidas de forma individualizada em cada grupo. 

Ao transitar pelos grupos durante o desenvolvimento da atividade, percebi que os 

alunos discutiam entre si, e foi interessante constatar que, de forma não planejada, 

surgiam alguns discursos argumentativos, tais como: “se o trecho diz a criança e o 

adolescente têm direito, está claro que é uma obrigatoriedade” ou “não está vendo que o 

trecho que diz a família substituta não admitirá indica uma proibição, ora” ou ainda 

“você não entende que algo indispensável se torna obrigatório? Por exemplo, quando 

recebemos um convite e nele vem escrito é indispensável a apresentação é porque é 

obrigatório apresentar o convite para poder entrar na festa”. 

Considero que a atividade conseguiu despertar o interesse dos alunos e serviu como 

estímulo para a argumentação oral. Devido a toda essa discussão e às dúvidas que foram 

surgindo, os grupos não conseguiram concluir as atividades durante o tempo previsto, sendo 

necessário dar continuidade na aula posterior, mas a interação e a participação dos alunos 

foram extremamente positivas. 
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Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

No dia 10 de maio, demos continuidade às oficinas 5 e 6 (IMAGEM 8). Os grupos 

receberam novamente os blocos com os artigos do ECA e a folha com pauta para concluírem 

o trabalho. Depois de alguns minutos, fui circulando pela sala e passando pelos grupos. Pude 

constatar que todos já estavam concluindo a questão 2, já que havia ficado estabelecido que, 

pontualmente, às 7h 45, começaríamos as oficinas 7 e 8. Ao constatar que todos os grupos já 

haviam terminado, comecei a organizar os equipamentos para a projeção e explicação dos 

slides das próximas oficinas. 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Imagem 7 - Identificando os modalizadores discursivos 

Imagem 8 - Continuidade das oficinas 5 e 6 
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4.7.4 Oficinas 7 e 8 
 

 

Às 7h 45, pontualmente, fiz a projeção dos slides e comecei a explicar como seriam 

as oficinas 7 e 8 intituladas “Socialização e avaliação” (IMAGEM 9) que tinham o 

objetivo de realizar a socialização das análises dos artigos e das perguntas propostas na 

questão 2, assim como a autoavaliação ao final. 

Orientei que cada grupo apresentasse as respostas referentes a um capítulo do ECA e 

seus respectivos artigos, explicando e justificando porque expressavam “possibilidade”, 

“obrigatoriedade” ou “proibição”. Foi impressionante como todos os grupos conseguiram 

perceber quais modalizadores discursivos denotavam tal sentido. À medida que os grupos 

apresentavam, eu ia fazendo as intervenções necessárias e orientando-os a identificar outros 

modalizadores discursivos que expressavam os sentidos em análise. 

Durante a apresentação dos grupos, constatei que nem todos demonstraram segurança 

para responder ao 4º parágrafo do artigo 42 e ao inciso III do artigo 55. Quis saber o porquê 

das respostas duvidosas, e muitos disseram que, nesses dispositivos legais, havia 

modalizadores discursivos que expressavam obrigatoriedade e possibilidade, o que os fez não 

ter certeza da resposta correta. Expliquei a eles que os dois eram corretos, já que havia 

modalizadores nos textos que expressavam esses dois sentidos. 

Para finalizar as oficinas 7 e 8, escolhi um aluno de cada grupo para responder às 

perguntas da questão 2. Em seguida, entreguei o quadro com a autoavaliação para que todos 

lessem, respondessem e me entregassem. Assim que todos concluíram a autoavaliação, 

finalizamos as oficinas no tempo previsto. 

 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

Imagem 9 - Oficinas Socialização e Avaliação 
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4.7.5 Oficinas 9 e 10 

 

No dia 16 de maio, fizemos primeiramente uma retomada de todo o percurso das 

oficinas de 1 a 8. Em seguida projetei os slides das oficinas 9 e 10, intituladas “Formas de 

argumentar e Diferença entre argumentos e estratégias argumentativas”(IMAGEM 10). Fiz 

uma breve explanação dos conteúdos que seriam abordados nos vídeos da Khan Academy. 

Logo em seguida, fiz a exibiçãodo primeiro vídeo chamado “Ponto de vista”. À medida que o 

vídeo era exibido, fui fazendo pequenas pausas e destacando aspectos mais relevantes a serem 

observados. Percebi que, a partir dessa estratégia, eles ficaram mais atentos, a ponto de 

fazerem perguntas e comentários entre si. 

Antes de exibir o segundo vídeo sobre três movimentos argumentativos, esclareci o 

que significava esse termo e a importância de saber empregá-los adequadamente. Constatei 

que, durante a exibição e as pausas, os alunos faziam anotações e pediam que eu passasse mais 

uma vez para que pudessem registrar os pontos relevantes. Esse movimento aconteceu durante 

toda a exibição do vídeo. Ao final, solicitei que eles expusessem oralmente as anotações que 

fizeram e registrassem também outros pontos que eu julgava relevantes para a compreensão 

do conteúdo exposto. 

Por fim, entreguei a todos uma tabela que continha vários tipos de argumentos e 

solicitei que a colassem no caderno, pois precisariam para as próximas oficinas. Expliquei cada 

um dos argumentos, exemplificando-os com alguns trechos do vídeo e mostrei a diferença 

entre argumento e estratégia argumentativa. 
 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

Imagem 10 - Oficinas Formas de argumentar e Diferença entre argumentos e estratégias argumentativas 



75 
 

4.7.6 Oficinas 11 e 12 

 

No dia 23 de maio, começamos as oficinas 11 a 14, intituladas “ Conhecendo o Q.P 

Brasil” (IMAGEM 11). Essas foram as oficinas mais esperadas pelos alunos, uma vez que eu 

já havia explicado que tratariam do jogo da argumentação, conhecido popularmente como o 

“jogo da discórdia”. Para dar início, projetei os slides que explicavam o objetivo das oficinas, 

assim como apresentavam as orientações e regras do jogo. Informei que a turma seria dividida 

em três grandes grupos, já que só teríamos 3 kits para jogar. Orientei que cada grupo ficasse 

com 12 integrantes, pois a turma era composta de 36 alunos, sendo 20 meninas e 16 meninos, 

variando de 14 a 16 anos. Deixei-os à vontade para que se agrupassem, porém alertei que, se 

houvesse qualquer problema, eu faria sorteio para organizá-los. 

Quando todos os grupos encontravam-se organizados, entreguei um kit do jogo para 

cada um e pedi que se familiarizassem com o material e lessem as orientações contidas nas 

caixas. Expliquei que as mesmas orientações seriam projetadas nos slides para que eu pudesse 

esclarecer todas as regras do jogo detalhadamente. Ainda assim, percebi que muitos alunos 

ainda tinham dúvidas de como jogar, por isso resolvi passar em cada grupo e fazer uma 

jogada para que todos compreendessem a dinâmica do jogo. Mostrei a importância da leitura 

das cartas e expliquei como elas ajudariam a embasar os argumentos que seriam apresentados 

durante o debate. 
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Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

À proporção que os grupos iam se familiarizando com o jogo, notei que se sentiam 

bem confiantes e, cada vez menos, eu era chamada para dar mais esclarecimentos. Depois de 

45 minutos, percebi que o jogo fluía sem entraves ( IMAGEM 12 ), e os alunos já estavam 

debatendo e argumentando oralmente as questões polêmicas propostas. Em alguns momentos, 

foi necessário intervir, pois as discussões estavam bem acaloradas, já que muitos alunos 

queriam argumentar alterando o tom de voz. Diante dessa situação, vi a necessidade de parar o 

jogo e explicar que a força da argumentação não está no tom de voz, mas na escolha certa dos 

argumentos e estratégias argumentativas, somadas ao repertório de conhecimento acerca do 

assunto em discussão. 

 

 

 

 

 

Imagem 11 - Oficina Conhecendo o Q.P. Brasil 
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Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

Mesmo após minha intervenção, percebi que alguns alunos ainda se exaltavam na hora 

de argumentar, porém pude verificar o quanto de conhecimento prévio eles traziam acerca dos 

variados temas, já que, mesmo sem alimentação temática suficiente, a maioria conseguiu 

argumentar consistentemente de forma oral, o que demonstrou que o objetivo proposto foi 

alcançado. 

Ao verificar que faltavam apenas 10 minutos para finalizar as aulas, solicitei aos 

grupos que organizassem os materiais e, para meu espanto, o coro foi quase geral “Poxa, tia! 

Agora que o debate está ficando bom, vamos parar? Dá mais uns 10 minutos pra gente!”, “A 

gente vai poder continuar amanhã”? Expliquei que, nas aulas do dia seguinte, eles 

continuariam jogando, porque teríamos a troca das questões polêmicas entre os grupos e a 

etapa 2 do jogo. Ao final, muitos disseram ter gostado bastante do jogo e que queriam ter o 

PDF para confeccionar e jogar em casa com familiares e amigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 12 - Alunos jogando QP Brasil 



78 
 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

4.7.7 Oficinas 13 e 14 

 

No dia 24 de maio, fiz uma retomada das etapas do jogo e projetei os slides das 

oficinas 13 e 14, intituladas “Identificando os tipos de argumentos” (FIGURA 14 e IMAGEM 

14). Em seguida, entreguei as caixas aos grupos, porém com as questões polêmicas trocadas, 

pois queria que cada grupo debatesse e argumentasse acerca de temas diferentes. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Expliquei que agora passaríamos para a segunda etapa do jogo, em que eles deveriam 

usar o tabuleiro para identificar que tipos de argumentos foram utilizados, classificando-os 

Figura 15 - Identificando os tipos de argumento 

Imagem 13 - Alunos jogando Q.P. Brasil 
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adequadamente (IMAGEM 14). Além disso, todos deveriam discutir as questões polêmicas 

das cartas laranja. Orientei-os a abrir o caderno e consultar a tabela dos tipos de argumentos 

disponibilizada nas oficinas 9 e 10. Logo que todos os grupos se organizaram, demos início à 

etapa 2. Nesse momento, deixei-os livres para decidir se começariam pelo tabuleiro ou pelas 

cartas laranja. 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Ao circular pela sala para verificar o andamento do jogo (IMAGENS 15 e 16), 

constatei que um grupo, formado em sua maioria por meninas, sentia-se constrangido para 

debater sobre os temas das cartas laranja, uma vez que algumas questões polêmicas versavam 

sobre comportamentos, relacionamentos e sexualidade. Vi a necessidade de fazer uma 

intervenção e esclarecer que esses temas farão parte da vida de todas em algum momento. 

Ademais, o intuito do jogo não era incentivar certas práticas, mas discutir questões bem 

próximas da realidade de todos. Logo após a minha fala, percebi que as alunas sentiram-se 

mais à vontade, e o debate transcorreu normalmente. 

Durante toda a execução do jogo, os grupos solicitaram minha presença para esclarecer 

dúvidas quanto à classificação dos tipos de argumentos. Pedi que, ao terminarem de 

classificá-los, avisassem-me para que eu pudesse fotografar a tabela de classificação e entregar 

a folha de respostas para que todos pudessem conferir erros e acertos. 

Imagem 14 - Anotações de alunos em caderno durante a oficina 
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Fonte: Fotografado pela autora (2023). 
 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Em um determinado momento do jogo, tivemos a participação de um dos monitores 

da escola, pois, ao entrar na sala para passar uma informação, disse que se sentiu atraído 

pelo debate e queria contribuir, pois, na condição de estudante de Direito, achou o jogo e as 

Imagem 15 - Alunos realizando as atividade da oficina 

Imagem 16 - Momento de oralização 
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questões polêmicas bem interessantes. 

Quando faltavam 15 minutos para encerrar a aula, pedi que todos os grupos 

organizassem a caixa de materiais e que aqueles que quisessem poderiam se manifestar e fazer 

uma avaliação desses dois dias de aplicação do Q.P. Brasil. A turma decidiu escolher um 

aluno de cada grupo para fazer a avaliação oralmente. As observações acerca do jogo foram 

altamente positivas a ponto de eles solicitarem que o debate continuasse nas próximas 

semanas, mas que agora fosse a turma toda em um único grupo e com a minha mediação. 

Propus então uma avaliação com base em um texto escrito. Alguns se propuseram a 

fazê-lo e me pediram para elaborar umas perguntas que os ajudassem na construção do texto 

(IMAGEM 17). 

Vale destacar que as respostas superaram minhas expectativas e deixaram-me 

imensamente confiante de que os objetivos propostos estavam sendo alcançados 

gradativamente. 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

 

 

Imagem 17 - Anotações de alunos em caderno durante a oficina 
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4.7.8 Oficinas 15 e 16 

 

No dia 30 de maio, iniciamos a oficina 15, “Gerando Polêmica” (IMAGEM 18), com 

a apresentação dos slides para explicar os objetivos e as etapas das oficinas. Após a 

explicação, solicitei que cada grupo se reunisse e elaborasse pelo menos duas questões 

polêmicas acerca dos artigos do ECA, os quais seriam escolhidos pelo grupo. 

Entreguei aos grupos o bloco de artigos do ECA e orientei que relessem e decidissem 

o artigo ou parágrafo sobre o qual elaborariam a questão polêmica. Durante o momento da 

leitura, passei a circular pelo grupo para saber se existiam dúvidas. Alguns alunos solicitaram 

minha presença para que eu analisasse algumas das questões que haviam criado. Nesse 

momento, percebi que muitos estavam elaborando apenas perguntas comuns e não questões 

polêmicas. Diante disso, fiz uma pausa e reforcei a explicação da proposta escrevendo no 

quadro. 

Pedi que um aluno escolhesse e lesse um artigo e, com base nele, elaborei uma 

questão polêmica. Foi escolhido o artigo 112 acerca do qual foi elaborada a seguinte questão 

polêmica: Considerando o artigo 112 do ECA, você acha que as punições aos adolescentes 

são brandas ou rígidas? 

Percebi que, após exemplificar um modelo de questão polêmica, muitos alunos 

compreenderam como proceder, o que me deixou bastante confiante. Após 30 minutos, solicitei 

aos alunos que me entregassem as questões elaboradas para que eu pudesse analisá-las e corrigi- 

las, já que estas seriam apresentadas, no dia 31 de maio, com a participação da advogada 

Raniele Xavier, em uma roda de conversa. 

Logo após corrigir e sugerir alterações em algumas questões polêmicas, eu as devolvi 

aos grupos e pedi que me entregassem uma nova versão. Em seguida, cada grupo socializou 

as questões polêmicas produzidas para que pudéssemos verificar se não havia repetições ou 

ainda problemas de elaboração Ao final, todos os grupos foram orientados a se prepararem 

para a roda de conversa que aconteceria na próxima aula. 
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Fonte: Fotogafado pela autora ( 2023). 

 

No dia 31 de maio, preparamos a sala para receber a nossa convidada, a advogada 

Raniele Xavier, mãe de um dos alunos da turma, assim como os coordenadores pedagógicos, 

que fizeram questão de participar de mais esse momento, já que vinham acompanhando e 

registrando o desenvolvimento da trilha e a aplicação das atividades durante a realização das 

oficinas. Pontualmente, às 9 horas, iniciamos a roda de conversa com uma breve apresentação 

da Drª Raniele Xavier (IMAGEM 19), que relatou à turma que havia sido minha aluna durante 

todo o ensino fundamental. Também falou de sua trajetória profissional como advogada, 

mulher negra, militante e oriunda de escola pública. 

Fonte: Fotografado pela autora. 

Imagem 18 -Oficina Gerando Polêmica 

Imagem 19 - Conversa com a advogada Drª Raniele Xavier 
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Logo após esse momento, passei a circular na sala com a caixa em que havia as 

questões polêmicas e outras perguntas (IMAGEM 20). Escolhi um aluno para dar início e 

solicitei que direcionasse a questão à advogada. A cada questão respondida pela advogada, 

muitos alunos pediam a palavra, expressavam sua opinião e faziam outras perguntas. Essa 

dinâmica durou mais de uma hora, e foi possível perceber como os alunos faziam questão de 

participar, emitindo opiniões ou fazendo novas perguntas que geraram outras polêmicas a 

serem discutidas. 

Durante essa atividade, pude identificar, na fala dos estudantes, o uso de diferentes 

argumentos e estratégias argumentativas que haviam sido estudados durante a aplicação das 

oficinas. Foi possível perceber que as atividades aplicadas ajudaram a desenvolver e 

consolidar, por meio da oralidade, o uso de algumas estratégias argumentativas, tais como a 

sustentação e a refutação, perceptíveis nas falas de alguns alunos. 

 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Ao término da roda de conversa, agradeci à Dra. Raniele Xavier por sua participação 

e solicitei a ela que fizesse uma breve avaliação desse momento. Em sua fala, ela agradeceu 

pelo convite e parabenizou pelo projeto, salientando a importância de os adolescentes 

conhecerem e estudarem um documento normativo de tamanha relevância. Ainda sugeriu que 

o projeto fizesse parte do PPP da escola e fosse apresentado à SEMEC para que a proposta 

integrasse o currículo municipal de Paragominas. Enfatizou que é necessário fazer e manter 

parceria com a OAB Paragominas e com o Conselho Tutelar para que todo corpo discente 

conheça e aprenda seus direitos e deveres, pautados no ECA. 

Para finalizar, alguns alunos também fizeram os agradecimentos à advogada 

Imagem 20 - Distribuição das questões para discussão 
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(IMAGEM 21) e disseram que gostariam muito de ter mais momentos como esse, já que foi 

muito importante e interessante aprender sobre o ECA de uma forma bem diferente das aulas 

tradicionais. Relataram que, até esse momento, a aplicação das oficinas havia sido bem 

interessante e até divertido, o que possibilitou uma motivação para o estudo e consolidação 

da aprendizagem. 

 

Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

 

4.7.9 Oficinas 17 a 20 

 

No dia 1 de Junho, dei uma breve explicação acerca do gênero vlog. Depois partimos 

para a leitura de um texto informativo que tratava das características e estrutura do gênero 

vlog de opinião. Em seguida, foi solicitado aos alunos que utilizassem o livro didático de 

língua portuguesa para que acompanhassem a transcrição de um vlog de opinião da vlogueira 

Júlia Tolezano, conhecida como Jout Jout. 

Solicitei, então, aos alunos que falassem sobre as impressões que tiveram do vlog 

exibido. Alguns alunos disseram que não imaginavam que o vlog de opinião “fosse apenas 

um vídeo em que a pessoa apresentasse o seu posicionamento sobre um determinado assunto”. 

Outros afirmaram que seria muito legal agora gravar o vídeo sobre o que estudaram sobre o 

ECA discutindo as questões polêmicas criadas, pois haviam percebido que fazer um vlog de 

opinião não era um “bicho de sete cabeças”. 

Assim que os alunos apresentaram suas impressões, informei que assistiríamos a 

mais um vídeo do canal da Khan Academy para que conhecêssemos mais um pouco sobre o 

Imagem 21 - Visita da Drª Raniele 
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vlog de opinião e solicitei que registrassem em seus cadernos todas as informações 

importantes e que planejassem o roteiro do que seria apresentado no vlog que seria elaborado 

pelo grupo. Lembrei a eles que o conteúdo dos vlogs seria a discussão sobre as questões 

polêmicas advindas do ECA. 

Ao final do vídeo, perguntei se ainda havia alguma dúvida a respeito da produção do 

vlog. Alguns alunos disseram que, até o momento, estava tudo bem explicado, mas que, se 

surgissem dúvidas, recorreriam a mim. Em seguida, pedi que os grupos se organizassem e 

começassem a fazer o projeto de produção do vlog. Informei que, no dia 6 de junho, deveriam 

me apresentar uma prévia escrita do roteiro. 

 

4.7.10 Oficinas 21 e 22 

 

No dia 6 de maio, demos início às oficinas intituladas “Planejando o vlog” ( Imagem 

23). Solicitei que cada grupo se organizasse para que eu pudesse verificar o roteiro produzido. 

Assim que li e analisei os roteiros, fiz a exibição dos slides que orientavam acerca da 

gravação do vlog. 

Comentei cada item das orientações e, em seguida, fiz a exibição do vídeo “ Como 

editar um vlog – técnica jump cut: o efeito de corte dos youtubers | adobe premier e tutorial”, 

para que eles tivessem mais segurança no momento de gravar e editar o vlog da turma. Ao final, 

informei que cada grupo teria até o dia 19 de junho para enviar o vlog produzido, já que 

estávamos finalizando o bimestre, e eu precisaria fazer a exibição e a avaliação dos vlogs 

juntamente com a turma. Enfatizei que poderiam utilizar o laboratório de informática da escola 

e contar com as orientações do nosso TI. Caso fosse necessário, também poderiam me 

procurar para sanar qualquer dúvida. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Figura 16 - Planejando o Vlog 
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4.7.11  Oficinas 23 e 24 

 

No dia 19 de junho, conforme combinado, os grupos deveriam fazer a exibição dos 

vlogs produzidos. A sala foi organizada de modo que todos pudessem assistir ao trabalho de 

cada grupo. Notei que a maioria dos alunos estava bem apreensiva, pois alguns afirmavam que 

os vlogs produzidos apresentavam erros. 

Procurei tranquilizá-los, informando que, mesmo após a exibição, todos os grupos 

teriam a possibilidade de fazer alterações ou até mesmo regravações, após a minha avaliação. 

Solicitei que todos assistissem sem fazer críticas destrutivas aos trabalhos dos colegas e, caso 

quisessem contribuir com sugestões, que fizessem de forma construtiva. 

Após a minha fala, entreguei a cada aluno a ficha de avaliação e expliquei como cada 

grupo deveria avaliar o trabalho dos demais, de acordo com os critérios estabelecidos. Em 

seguida, começamos a exibição. À medida que os vlogs eram exibidos, percebi que os alunos 

estavam atentos e comentavam entre si cada trabalho. Ao final das exibições, pedi que cada 

grupo socializasse sua avaliação para que todos pudessem também dar sugestões, como forma 

de contribuir para a melhoria do vlog de cada grupo. 

Assim que todos os grupos fizeram a socialização, recolhi as fichas de avaliação e 

parabenizei os grupos pelos trabalhos produzidos. Informei que, ao retornarmos das 

férias, iríamos programar o momento de exibição para toda a comunidade escolar e, 

posteriormente, publicar no perfil da escola no Instagram. Percebi o quanto eles ficaram 

felizes com a notícia, já que sentiram que seus trabalhos estavam sendo valorizados. 

Para encerrar todo o percurso das oficinas e apresentar os vlogs produzidos para toda 

a comunidade escolar, organizamos o 2º Curta Castelo, evento que se tornou projeto anual da 

escola no qual são apresentados os curta-metragens com roteiros e gravações produzidos 

pelos alunos do 9º ano (FIGURA. 16). Com isso, decidimos acrescentar à programação a 

exibição e premiação dos vlogs de opinião. (IMAGENS 22 e 23). 



88 
 

 

Fonte: Elaborado por Jacqueline Souza (2023). 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 17 - Convite para o II Festival Curta Castelo 

Imagem 22 - Premiação para todos as equipes que participaram da produção dos Vlogs 
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Fonte: Fotografado pela autora (2023). 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

  

Imagem 23 - Cerimônia de premiação 

Figura 18 - Modelo de certificado de premiação 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Como se afirmou no capítulo dedicado à apresentação da metodologia, a proposta 

neste capítulo é de analisar os dados gerados por meio da aplicação aos alunos da trilha de 

aprendizagem, com o objetivo de produzir o vlog de opinião. Dessa forma, selecionamos um 

dos vlogs produzidos pelos grupos e fizemos a transcrição para podermos realizar uma análise 

das estratégias argumentativas neles encontradas. 

Ao analisar a estrutura argumentativa do vlog, é possível identificar estratégias 

argumentativas que se alinham com as abordagens dos autores Fiorin (2018), Amossy (2020) 

e Koch (2019) sobre a construção de argumentos convincentes. Percebemos que os 

apresentadores ora adotam uma linguagem informal, ora formal e informativa, utilizando 

termos técnicos relacionados ao tema, como "ECA", "fome" e "trabalho infantil". Essa 

escolha linguística contribui para a credibilidade e seriedade da apresentação, de forma a 

persuadir o público-alvo de forma mais eficaz. 

Podemos afirmar que os alunos conseguiram produzir uma apresentação adequada ao 

gênero. Os estudantes demonstraram uma habilidade que vai além da escrita, pois conseguiam 

coordenar a produção verbal com um bom posicionamento corporal diante da câmeras, com 

gestualização adequada e boa oratória. 

Vale ressaltar que o vlog requer certo grau de informalidade na linguagem, e os 

participantes se mostraram aptos a modular sua fala entre o formal e o informal. Percebemos, 

assim, que eles demonstraram familiaridade com o gênero, ao fazerem uso de uma linguagem 

informal e coloquial, por meio de desvios de concordância verbal (" são o trabalho infantil "), 

expressões coloquiais ("botar o filho pra trabalhar") e ironia ("ECA quase completo"). Por 

outro lado, considerando a dialogicidade da fala, o estilo informal aproxima o conteúdo do 

público jovem, com valorização da espontaneidade, contribuindo, assim, para a conexão com 

os interlocutores. Uma estratégia utilizada com recorrência por alguns estudantes foi a 

personificação do ECA em suas falas, uso que nos chamou bastante a atenção, como se 

comprova nos trechos “O ECA afirma”, “O ECA diz”, “não foram presos pelo ECA” 

É válido ressaltar ainda que, nas falas, ficou perceptível como os alunos trazem para 

a argumentação aquilo que vivenciam em seu cotidiano, as dificuldades enfrentadas, como a 

falta de recursos financeiros, a desigualdade social, o descaso governamental vivenciados por 

eles e seus familiares, já que todos são alunos que residem em bairros periféricos, com pais 

assalariados ou, muitas vezes, desempregados, o que contribui para que muitos deles 
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Aluno 1: [00:00:14] O ECA tem como principal objetivo assegurar e garantir o direito das 

crianças e adolescentes. Só que o ECA não consegue assegurar de forma efetiva e 100%. Um 

dos principais problemas que assola nosso Brasil a fome. E a fome é responsável por outros 

problemas, como prejudicar o desenvolvimento corporal e o desenvolvimento intelectual do 

indivíduo e sem falar nos problemas como o trabalho infantil e a falta de permanência dos 

jovens nas escolas. 

expressem em seus discursos as suas próprias vivências. Para que a análise dos dados fique 

mais clara, apresentamos em seguida recortes das imagens do vlog produzido pelo grupo, 

assim como a questão polêmica elaborada por cada aluno, conforme as figuras 18, 19, 20, 21, 

22, 23. Posteriormente, são apresentadas as transcrições das falas com as supostas estratégias 

argumentativas empregadas. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O Aluno 1 inicia sua argumentação destacando a importância do ECA em assegurar 

os direitos das crianças e adolescentes, mas ressalta a ineficácia do Estatuto em garantir esses 

direitos de forma plena, citando a questão da fome como um dos principais problemas. Em 

sua argumentação, apresenta a seguinte tese: o ECA não consegue assegurar de forma efetiva 

todos os direitos das crianças e dos adolescentes por causa da persistência da fome. Para 

defender essa tese, utiliza um argumento de causa e consequência: a persistência da fome em 

nossa sociedade (causa) traz como consequências “o prejuízo ao desenvolvimento corporal e 

intelectual do indivíduo, sem falar nos problemas como o trabalho infantil e a falta de 

permanência dos jovens nas escolas”. Outra estratégia argumentativa utilizada é o uso de 

exemplos concretos (a fome) para ilustrar a falta de efetividade do ECA. Essa estratégia 

Figura 19 - Aluno 1 
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Aluno 2: [00:00:48] Uma das coisas mais comuns de acontecer, como famílias de baixa 

renda e desestruturadas, são o trabalho infantil. Porque eles pensam Por que eu vou botar 

meu filho na escola para estudar em vez de botar ele para trabalhar e ganhar uma renda 

extra para nós? Bom, o ECA diz que isso é ilegal e que ele pune os responsáveis, que obriga 

seus filhos a fazerem isso. Mas ele não garante 100% disso de forma efetiva, porque até hoje 

tem responsáveis que praticam isso e não foram presos pelo ECA. 

argumentativa se alinha com a ideia de Fiorin (2018) sobre a importância de exemplos 

concretos para reforçar argumentos, evidenciando a necessidade de medidas mais eficazes 

para garantir os direitos preconizados pelo ECA. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O aluno 2, por sua vez, introduz um contra-argumento ao mencionar o trabalho 

infantil como uma prática comum em famílias de baixa renda, apesar das proibições do ECA. 

Podemos perceber o uso de um argumento por exemplificação (conta uma história e até 

simula um diálogo): “Porque eles pensam “Por que eu vou botar meu filho na escola para 

estudar em vez de botar ele para trabalhar e ganharuma renda extra para nós?” A pergunta tem 

caráter retórico, pois é enunciada com a intenção de chamar a atenção do interlocutor, mas 

também para que o próprio locutor responda a ela. Além disso, o locutor utiliza como 

estratégia argumentativa um contra-argumento para mostrar a fragilidade do ECA. A 

linguagem utilizada por ele é informal, com alguns desvios. Ele cita a falta de punição efetiva 

como uma falha do Estatuto, corroborando com a visão de Amossy (2020) sobre a utilização 

de contra-argumentos para fortalecer uma argumentação. 

 

 

Figura 20 - Aluno 2 
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Aluno 3: [00:01:18] Com relação à fome, o ECA garante isso com ONG's e políticas 

públicas. O ECA garante aquele que não é através de lei e pune os responsáveis por não 

cumprir as exigências do ECA. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O aluno 3 não alcançou o grau argumentativo esperado, pois seu discurso ficou 

apenas no campo da dissertação, não apresentando uma tese claramente delineada, nem 

argumentos em defesa dela. Apenas faz a observação de um fato ao destacar as medidas 

tomadas pelo ECA a fim de garantir a alimentação das crianças e adolescentes, por meio de 

ONGs e políticas públicas. Sua fala apenas expõe dados concretos sem fazer uso de 

argumentos. Dessa forma, podemos afirmar que a falta do discurso argumentativo do aluno 

se relaciona com a abordagem de Koch (2019) sobre a importância de dados específicos e 

exemplos para embasar uma argumentação de forma consistente. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 21 - Aluno 3 

Figura 22 - Aluno 4 
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Aluno 5: [00:02:05] O ECA surgiu no ano de 1990 para garantir o direito da criança e do 

adolescente, protegendo contra o trabalho infantil, garantindo também os seus direitos ao 

ingresso nas escolas, trazendo seu desenvolvimento pessoal. Contudo, o ECA garante a maior 

parte desses direitos aos jovens de todo o nosso Brasil. 

 

 

 

O aluno 4 expõe a contradição entre o direito à educação preconizado pelo ECA e a 

realidade do trabalho infantil, destacando como essa prática impacta negativamente na 

frequência escolar. Ele apresenta impedimentos para a eficácia do ECA, por meio do 

argumento de causa e consequência, relacionando como causa “a fome”, que é um elemento 

gerador de consequências como “o impedimento aos alunos de frequentar a escola”. 

Percebemos, portanto, mais uma vez, o argumento de causa e consequência como recurso 

utilizado. Além disso, faz uso da estratégia argumentativa ao apresentar uma contradição 

entre a teoria do ECA e sua aplicação prática. Essa estratégia de identificar contradições 

corrobora a visão de Fiorin (2018) sobre a importância de evidenciar inconsistências para 

fortalecer um argumento. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

O aluno 5 apresenta um texto com problemas de coesão e coerência. Tenta recorrer à 

retrospectiva histórica, ao mencionar a data de criação do ECA a fim de sustentar sua crítica à 

Aluno 4: [00:01:38] O trabalho infantil impacta de forma negativa outra área muito 

importante na vida das pessoas a educação. O ECA afirma que é direito e dever do 

adolescente ir para a escola de forma frequente, porém, por necessidades especiais, eles 

abandonam a escola para ir trabalhar e ajudar a sustentar sua família para não morrerem de 

fome. 

Figura 23 - Aluno 5 
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Aluno 6: [00:02:32] A responsabilidade dos pais sobre a criança e o adolescente em relação 

à educação e o tratamento. O ECA garante vários direitos e deveres para crianças e 

adolescentes. Isso faz com que ele seja um estatuto quase completo. Mas será mesmo que 

ele é tão completo assim? Há várias coisas importantes que o ECA ainda não aborda e há 

temas que precisam ser melhorados, como as responsabilidades dos pais sobre a criança e 

o adolescente em relação à educação e o tratamento. 

falta de igualdade na garantia dos direitos em todo o país. Observamos, contudo, que seu texto 

não alcançou adequadamente um valor argumentativo, pois parece-nos que faltou ao aluno 

deixar mais explícitas, em suas falas, as relações entre a longa data de vigência do ECA e a 

sua insuficiente aplicação até os dias atuais. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Por fim, o aluno 6 vai conduzindo sutilmente o raciocínio do interlocutor em direção 

a uma tese, por meio da exposição de informações que são compartilhadas na sociedade de 

maneira pouco polêmica: os pais são responsáveis pela educação dos filhos, o ECA tem o 

papel de assegurar esses direitos e é uma lei quase completa. Até esse ponto, todos costumam 

estar de acordo. Porém, por meio de uma pergunta retórica, o próprio locutor questiona o 

alcance da completude do ECA, ao destacar áreas que precisam ser melhoradas, como a já 

mencionada responsabilidade dos pais em relação à educação dos filhos. Com isso, ele 

promoveu uma mudança na direção do raciocínio do interlocutor, recorrendo para isso ao 

operador argumentativo “mas”. 

Após essa breve análise da estrutura argumentativa dos vlogs produzidos pelos 

alunos, reafirmamos que eles foram eficientes na busca por persuadir o público-alvo sobre a 

importância do ECA e os desafios enfrentados na garantia dos direitos das crianças e 

Figura 24 - Aluno 6 
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adolescentes no Brasil. A linguagem utilizada, aliada às estratégias argumentativas embasadas 

sobretudo em argumentos de causa e consequência e em perguntas retóricas, bem como o 

recurso às vivências pessoais, contribuíram para uma apresentação adequada e coerente com 

os objetivos visados na situação comunicativa em questão. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente estudo, propusemos a reflexão sobre o trabalho com a argumentação em 

sala de aula, questionando quais estratégias didático-pedagógicas o professor pode adotar, a 

fim de levar os alunos a dominar os recursos argumentativos constituintes das práticas de 

linguagem multimodais, que permeiam a produção do gênero digital vlog de opinião. 

Dessa forma, o objetivo geral que nos orientou foi o de fomentar o desenvolvimento 

de estratégias argumentativas, por meio da escrita e da oralidade, utilizando o gênero digital 

multimodal vlog de opinião, para promover a competência argumentativa de estudantes do 9º 

ano do ensino fundamental, alinhando-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e contribuindo para a instrumentalização de professores na área de linguagens e 

letramentos. 

Para atingir esse objetivo, nos capítulos iniciais, foram abordados aspectos teóricos 

referentes aos gêneros textuais/discursivos e ao ensino da argumentação em sala de aula e, 

para orientar proposta de intervenção, seguimos os padrões de uma trilha da aprendizagem 

com temática relacionada ao ECA, voltando-se, assim, para o exercício da cidadania. 

A pesquisa se orientou por objetivos específicos, tais como: i) desenvolver uma 

trilha de aprendizagem voltada à temática do exercício da cidadania, a fim de aprimorar o 

conhecimento das estratégias argumentativas e aplicá-la para uma turma de alunos do 9º ano 

do Ensino Fundamental II; ii) observar como os alunos produzem textos orais e escritos 

permeados pelo exercício da argumentação; iii) verificar/analisar, por meio da produção do 

vlog de opinião, se os alunos conseguiram consolidar e aplicar as diferentes estratégias 

argumentativas. 

Vale ressaltar que a produção desse gênero discursivo constitui uma prática 

linguística significativa, de forma a contribuir para a compreensão dos processos de 

produção textual e discursivo dos alunos, no que se refere ao desenvolvimento de habilidades 

de oralidade e escrita. 

O processo de investigação foi realizado com base numa proposta de intervenção 

pedagógica, por meio da aplicação de uma trilha de aprendizagem composta de diversas 
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oficinas, cujo objetivo era desenvolver nos alunos habilidades argumentativas constituintes 

das práticas de linguagem que permeiam a produção do vlog de opinião. As oficinas 

apresentaram como ponto de partida a leitura, análise e compreensão do Estatuto da Criança 

e Adolescente como forma de alimentação temática para a produção do vlog de opinião, a 

fim de desenvolver a argumentação oral e escrita, já que, ao relacionar o ensino da 

argumentação com o gênero vlog de opinião, podemos explorar uma abordagem mais 

dinâmica e interativa, de forma que os alunos possam criar seus próprios vlogs de opinião, 

nos quais apresentam suas análises e argumentos sobre temas atuais e relevantes. A produção 

desse gênero possibilita que os estudantes desenvolvam não apenas suas habilidades 

argumentativas, mas também suas competências de comunicação verbal e não verbal. Além 

disso, os vlogs de opinião proporcionam um espaço para a troca de ideias e o debate entre os 

alunos, promovendo um ambiente participativo e colaborativo de aprendizagem. 

A escolha da trilha de aprendizagem como ferramenta didático-metodológica para o 

ensino e aprendizagem, pode-se afirmar, foi assertiva, levando em consideração que o uso 

desse recurso didático para o trabalho com o gênero digital multimodal vlog de opinião 

apresenta um enfoque metodológico que pode ser relevante para o desenvolvimento de 

práticas de ensino inovadoras e personalizadas, que levam em conta a autonomia dos alunos, 

o que se condiz com o letramento no contexto atual. Ademais, ao abordar, de forma prática e 

inovadora, o desenvolvimento da competência argumentativa e a aplicação de estratégias 

argumentativas no ensino de língua portuguesa, a proposta alinha-se aos objetivos da 

BNCC, o que reforça a relevância educacional da intervenção. 

Pelo que se observou nas análises aqui descritas, a aplicação das oficinas 

contribuíram positivamente para o desenvolvimento da competência argumentativa dos 

alunos, pois, após cada etapa finalizada, percebemos que eles envolviam-se cada vez mais na 

busca de uma argumentação mais consistente. Ao oportunizarmos um ambiente de debate, 

percebemos que os alunos buscavam embasar seus argumentos, principalmente por meio das 

cartas do jogo da argumentação, que continham diversos temas e diferentes estratégias 

argumentativas, o que estimulou a prática de argumentação de forma concreta e significativa. 

Para detalhar o percurso de análise, estabeleceu-se como objetivo “identificar e 

categorizar as estratégias argumentativas presentes nos vlogs de opinião, com foco nas 

especificidades da produção oral e escrita, visando à construção de uma base teórico-prática 

sólida para a abordagem pedagógica. 

Com o intuito de atingir esse objetivo, selecionamos um dos vlogs produzidos e 

fizemos a transcrição da fala de cada um dos estudantes para que pudéssemos identificar e 
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classificar as estratégias argumentativas utilizadas por eles. Ao analisarmos os discursos 

argumentativos por eles produzidos, percebemos, em suas falas, o emprego de estratégias 

argumentativas embasadas sobretudo em argumentos de causa e consequência e em 

perguntas retóricas. 

Com base na experiência descrita neste trabalho, sugere-se que, nos processos de 

formação continuada, os professores invistam em práticas pedagógicas atrativas, como a 

que embasou este estudo, o qual procurou demonstrar a importância da argumentação na 

vida cotidiana e o quanto ela pode desenvolver e aperfeiçoar nos alunos as habilidades de 

comunicação e persuasão, o que nos faz reconhecer a importância de, nas práticas 

pedagógicas, trabalhar esse tema de forma criativa e inovadora. Ao desenvolver essa 

competência nos estudantes e explorar diferentes estratégias de ensino, estamos preparando- 

os para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo e contribuir de maneira ativa e ética 

para a construção de uma sociedade mais democrática e participativa. 

Nesse sentido, acreditamos que todas as discussões e análises aqui desenvolvidas 

servirão para incentivar os docentes a realizar novas pesquisas que estimulem reflexões sobre 

a necessidade de inovar nas estratégias que visam desenvolver nos alunos a competência de 

leitura e escrita, sobretudo de gêneros textuais de base argumentativa. 
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APÊNDICE A - PRODUTOS DA INTERVENÇÃO 

 

Apresentamos a seguir a Trilha de Aprendizagem reformulada como proposta de 

transformação para e-book com o objetivo de instrumentalizar os professores de Língua 

Portuguesa. 
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